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Editorial

Paulo Oscar 
Auler Neto

Vice-presidente 
da Sobratema

Vem chegando o verão e com ele as tragédias anunciadas 
das enchentes, deslizamentos ou escorregamentos de morros e 
taludes em zonas urbanizadas. Resultantes da combinação de 
fortes chuvas, típicas do período, com a falta de planejamento 
para a ocupação do espaço nas cidades e a omissão do poder 
público na execução de obras estruturais, essas ocorrências se 
repetem ano a ano, deixando um rastro de prejuízos materiais 
e perdas de vidas humanas. As vítimas preferenciais estão nas 
comunidades de baixa renda, em situação de maior vulnerabili-
dade social, moradoras de ocupações irregulares nos morros, às 
margens de rios ou próximo às encostas. 

A cada estação chuvosa temos a certeza de que muito pouco 
ou nada tem sido feito para transformar as nossas cidades em 
assentamentos mais inclusivos, sustentáveis, seguros e resilien-
tes aos efeitos das inversões térmicas e alterações do regime de 
chuvas. Essas discussões ainda não ocorrem em um nível prático 
e não há modelos de ações preventivas a serem adotadas de 
imediato. Esse, aliás, passou a ser um grande desafio para as 
administrações municipais. 

Pequenas enchentes até podem ser encaradas como ocorrên-
cias naturais, quando o volume d’água de um rio transborda 
em direção às margens, durante chuvas fortes e prolongadas. 
Mas, nas nossas cidades, elas são potencializadas pelo longo 
processo de modificação e desestabilização da natureza, que 
acompanha o crescimento urbano rápido e não planejado. 

Na raiz do problema estão a impermeabilização dos centros 
urbanos para expansão dos sistemas viários; a supressão da 
mata ciliar que acompanha os rios, promovendo o aumento do 
escoamento superficial; a canalização e a retificação dos cursos 
d’água superficiais, modificando a dinâmica hidrológica e dos 
solos, agravando os riscos de assoreamento dos rios; e o lixo 
acumulado em bueiros, ruas e avenidas, que se juntam aos sedi-
mentos e extravasam os canais.

Já os deslizamentos de terra consistem num processo de des-
gaste dos solos, onde as áreas com declividade sofrem a ação 
da força das águas das chuvas. A construção de moradias e a 
retirada da vegetação tornam o solo desprotegido e sujeito a 
desbarrancamentos. Essas ocorrências são mais comuns na pe-
riferia das cidades, onde as terras com menor valor de mercado, 
localizadas em áreas de risco, nas encostas ou no topo de mor-
ros, são ocupadas de maneira irregular. 

As ações necessárias estão além de medidas óbvias como 
eliminar a destruição das matas ciliares, aumentar o controle da 
emissão de poluentes, dar tratamento adequado ao lixo e resí-

duos sólidos gerados nas metrópoles. Também não basta sim-
plesmente remover as pessoas que vivem nas áreas de riscos. É 
preciso planejar a ocupação das cidades e a utilização dos re-
cursos públicos na construção de moradias populares ou linhas 
de crédito realmente acessíveis para aqueles que não possuem 
uma renda familiar satisfatória. 

É necessário criar áreas residenciais de baixo impacto nas 
proximidades de áreas de encostas, dentro de determinados 
padrões de construção, como a utilização de técnicas de terra-
ceamento e a recomposição da vegetação nativa. 

As autoridades municipais, principalmente os técnicos 
ligados à engenharia e planejamento urbano, devem enten-
der como o clima e os chamados bolsões de calor afetam 
cada região, até para que possam compartilhar esse conhe-
cimento com a população. 

Tanto as autoridades quanto a estrutura física das cidades 
devem estar preparadas para garantir a continuidades dos 
serviços essenciais, como fornecimento de água, transporte 
público e eletricidade, caso as fontes primárias falhem. Em 
alguns casos, são necessárias melhorias estruturais e atua-
lizações tecnológicas. 

As cidades devem, ainda, estabelecer redes para compartilhar 
boas práticas e informações. Estar conectado a lugares que já 
enfrentaram problemas semelhantes, mas com diferentes níveis 
de preparação, faz grande diferença na hora de enfrentar even-
tos extremos. 

Por fim, uma medida que tem sido adota em muitos pa-
íses em desenvolvimento é a atração de financiamentos 
para a resiliência urbana. Nesses países, recursos públicos e 
privados foram destinados ao desenvolvimento e à renova-
ção da estrutura urbana. 

Uma cidade resiliente é, antes de tudo, uma cidade or-
ganizada. Por isso, é fundamental ter um núcleo de inteli-
gência preparado para reagir de forma ordenada, quando 
ocorre um grande desastre.

Chuvas de verão, tragédias anunciadas
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Espaço Sobratema

Concurso Cultural  
30 Anos de Sobratema

O prazo final de envio dos trabalhos que 
concorrerão ao melhor Slogan que represente 
a Sobratema e ao melhor Selo Comemorativo 
para as celebrações do seu 30º aniversário, 

foi encerrado no dia 20 de novembro, às 
17 horas. Para mais informações, consulte 

o edital em http://sobratema.org.br/
concursocultural.

Missão Empresarial

A Sobratema e o Departamento Comercial 
da Embaixada Americana, em parceria com 

a Transline Viagens e Turismo, mais uma 
vez levarão uma delegação oficial brasileira 
para visitar o World of Concrete (WOC), que 

ocorrerá de 23 a 26 de janeiro em Las Vegas, 
nos Estados Unidos. O evento é uma das 

maiores feiras voltadas à área do concreto e 
da alvenaria no mundo. Mais informações com 

Sara, Cynthia ou Rosana,  
no telefone (11) 3264-0077.

Certificação

O Instituto Opus de Capacitação Profissional 
recebeu a certificação da Abendi – Associação 

Brasileira de Ensaios Não Destrutivos e 
Inspeção como Provedor de treinamento para 

qualificação em movimentação de carga. 

Núcleo Jovem

Após o projeto bem-sucedido Destaque Pós-
Venda, o Núcleo Jovem da Sobratema prepara 

uma nova iniciativa para estimular a busca 
pela excelência na operação de equipamentos 

usados em obras. A ação visa reconhecer e 
prestigiar os investimentos e as atividades 

fornecidas pelos fabricantes para a formação, 
qualificação e capacitação técnica dos 

profissionais que trabalham nesta função. 

TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

A fim de proporcionar um amplo debate sobre 
as novas práticas no cenário da Construção 
no Brasil, a Sobratema realizará, em 5 de 

abril, em São Paulo, o Sobratema Workshop 
2018 – Terceirização de Mão de Obra. O 

evento, que acontecerá no Centro Brasileiro 
Britânico (CBB), contará com a participação 

de especialistas que abordarão aspectos 
relevantes, relacionados ao tema e será 
direcionado a engenheiros, empresários, 

técnicos e profissionais do setor da construção 
e representantes da indústria do setor.  Mais 

informações poderão ser obtidas no site www.
sobratemaworkshop.com.br ou através do 

e-mail sobratema@sobratema.org.br
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IFAT fecha acordo com Fenasan
de olho no mercado brasileiro  

A IFAT, a principal feira mundial 
de comércio de água, esgoto, 
resíduos e matérias-primas, 

promovida pela Messe München, está 
expandindo sua rede internacional. 
A partir de 2018, será uma parceira 
estratégico da Fenasan, a maior feira 
comercial de tecnologias de água, que 
acontece todos os anos no Expo Center 
Norte, em São Paulo (SP).
Stefan Rummel, diretor-gerente da 
Messe München, está convencido: "Os 
últimos déficits no abastecimento de 
água mostraram quão importantes são 
as tecnologias ambientais eficientes 
e os conhecimentos relevantes no 
Brasil. É aqui que a transferência de 
conhecimento internacional é necessária 
e onde podemos fazer uma importante 
contribuição através da IFAT".
O acordo concentra-se na consultoria 
especializada. Juntamente com as 
numerosas associações parceiras, a IFAT 
irá organizar vários eventos, incluindo 
uma discussão em pódio no Fenasan 
2018 e oferecerá apoio ao planejar o 

congresso que acontecerá ao mesmo 
tempo. Outro objetivo da parceria é 
internacionalizar o evento.
Para Olavo Sachs, presidente da 
Associação AESabesp, organizadora 
da Fenasan, a nova parceria oferece 
inúmeros benefícios para a sua feira: 
"A IFAT tem uma grande experiência 
na organização de feiras comerciais 
de tecnologia ambiental. Com a 
sua ajuda, poderemos desenvolver 
o Fenasan a nível conceitual e 
internacional ".
A IFAT já possui cinco eventos 
subsidiários na China, Índia, África do 
Sul e Turquia e constitui a maior rede 
mundial de tecnologias ambientais. 
Para os seus organizadores, a parceria 
com a Fenasan é o primeiro passo para 
a entrada no mercado sul-americano.
Um total de 3.097 expositores de 59 
países e 136.885 visitantes de 168 
nacionalidades participaram da última 
IFAT, que é realizada a cada dois anos. 
A próxima edição terá lugar de 14 a 18 
de maio de 2018 em Munique.
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Ministério das 
Cidades entrega 
Cartão Reforma

Os primeiros beneficiários 
do País receberam em 13 
de novembro, no Palácio 

do Planalto, o Cartão Reforma, 
no que está sendo considerada 
a fase piloto do programa, que 
prevê a transferência de R$ 6 mil, 
em média, para cada família, para 
melhorar a sua casa.  Nesta etapa 
os recursos serão distribuídos a 
famílias de municípios de cinco 
Estados: Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, Alagoas 
e Pernambuco, que sofreram com 

as chuvas e tiveram de decretar  
situação de calamidade pública. 
Em breve,  outros 1.923 municípios 
poderão ingressar no programa, 

por meio do  Sistema de Gestão 
do Cartão Reforma – SisReforma 
(disponível no portal www.
cartaoreforma.cidades.gov.br).

CPFL Leste Paulista investe cerca de 
R$ 8,5 milhões em melhorias no sistema 

A CPFL Leste Paulista, 
distribuidora do Grupo CPFL 
Energia que atende sete 

municípios no interior de São Paulo, 
investiu cerca de R$ 8,5 milhões em 
melhorias na rede elétrica até julho de 
2017. Os recursos foram aplicados na 
expansão, modernização e manutenção 
do sistema elétrico, proporcionando 
um serviço de melhor qualidade para 
aproximadamente 55 mil clientes 
atendidos pela concessionária.
O valor representa um expressivo 
crescimento de 44% na comparação 
com igual período do ano passado. 
Comprometida com o desenvolvimento 
socioeconômico das cidades em que 
atua, a CPFL Leste Paulista aplicou 
R$ 2,1 milhões em projetos voltados 
ao atendimento do cliente, como a 
extensão da rede elétrica para a conexão 
de novos consumidores residenciais, 
industriais e comerciais e a instalação 

de novos medidores. Isso permitiu a 
adição de 244 mil novos clientes à 
rede da concessionária no período. A 
concessionária também destinou R$ 3,1 
milhões em projetos que proporcionam 
suporte ao crescimento do mercado, tais 
como a ampliação da capacidade dos 
sistemas de transmissão e subestações. 
Outros R$ 1,8 milhão foram destinados 
pela companhia para melhorias em seu 
sistema elétrico, em melhoramentos 
nas redes primária e secundária, e 
R$ 1,2 milhão em manutenção. Esses 
recursos foram aplicados em ações como 

manutenções programadas ou emergências 
e substituição de transformadores 
avariados. O combate às perdas comerciais 
(fraudes e furtos de energia) recebeu R$ 
24 mil.
Em linhas gerais, os investimentos 
preparam o sistema elétrico das cidades 
para o aumento futuro da demanda 
por energia, tanto do parque industrial, 
quanto do consumo das classes comercial 
e residencial, além de tornar a rede mais 
resistente aos fatores climáticos.
Veja o investimento da CPFL Leste 
Paulista por cidade no quadro acima:

Cidades
Valor Investido até julho de 

2017(R$)
Tapiratiba 2.728.615,00

São José do Rio Pardo 1.895.879,00
Caconde 1.302.898,00

Casa Branca 1.092.869,00
Divinolândia 716.374

São Sebastião da Grama 551.745
Itobi 131.585
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LAS VEGAS CONVENTION CENTER
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See how the market is evovling at World of Concrete. It’s the only annual 

international commercial construction event dedicated to the concrete and 

masonry industries. And, it jumpstarts each new year by supplying you with the 

latest innovations, expert know-how and best new products to finish your work 

faster, better and more profitably. For everything you need from the start of each 

job to its successful completion, we’ve got you covered. 

REGISTER TODAY  www.worldofconcrete.com
REGISTRE-SE EM  www.worldofconcrete.com

As suas capacidades são a base do seu negócio.  
É hora de reforçar. 
Nós fornecemos o treinamento. Você recebe os prémios. Traga a sua equipe ao 

melhor programa de treinamento do mundo nas indústrias do concreto e da 

alvenaria. Saia com o conhecimento essencial para aumentar lucros, fomentar a 

produtividade e ganhar mais trabalhos.

GANHE UM CERTIFICADO PRINCIPAL E VALIDE OS SEUS ESFORÇOS.

23 A 26 DE JANEIRO DE 2018
SEMINÁRIOS: 22 A 26 DE JANEIRO 
CENTRO DE CONVENÇÕES DE LAS VEGAS
LAS VEGAS, NV, EUA

Um participante selecionado do 
Programa de compradores internacionais

O CENTRO DO SEU TREINAMENTO
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 Com potencial sustentável e menor índice de perda de 

energia na transmissão, as perspectivas de expansão de usinas 

solares voltadas para a geração de energia limpa no Brasil são 

consideradas prósperas. Ótima notícia para o setor do alumínio, já que, 

devido à necessidade de materiais resistentes e leves para a produção das 

estruturas dos painéis, o metal é o mais recomendado para a fabricação 

dos módulos fotovoltaicos. “Entre os diversos diferenciais, o alumínio 

garante 25 anos de vida útil, proteção das células com vidro, durabilidade 

e resistência à corrosão e intempéries”, explica o presidente-executivo da 

Associação Brasileira do Alumínio (ABAL), Milton Rego. 

 Dados da Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar) 

apontam que a geração de energia solar fotovoltaica no Brasil irá 

crescer este ano dez vezes em relação a 2016. Até dezembro, a 

previsão é de que o País chegará à marca de 1000 MW de capacidade 

instalada, o que coloca o Brasil na lista do seleto grupo dos 30 

principais geradores da fonte no mundo. 

Para atender a esse mercado, a Companhia Brasileira de Alumínio (CBA), 

tradicional indústria nacional do setor, tem realizado investimentos 

relevantes. Um deles foi a inauguração, no início deste ano, do Centro 

de Soluções e Serviços (CSS) nas dependências de sua fábrica na cidade 

de Alumínio (SP). A unidade produz frames para painéis fotovoltaicos. A 

capacidade inicial de produção é de 2,2 milhões de kits de painéis por 

ano, podendo ser rapidamente ampliada de forma modular em área já 

disponível na fábrica, o que posiciona a CBA como empresa pioneira e 

líder na América do Sul neste tipo de solução para o mercado de energia 

fotovoltaica. A produção é comercializada para a Canadian Solar.

 Com potencial sustentável e menor índice de perda de energia na 

transmissão, as perspectivas de expansão de usinas solares voltadas para 

a geração de energia limpa no Brasil são consideradas prósperas. Dados 

da Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar) informam 

que estão contratados, por meio de leilões de energia, cerca de 3.300 MW, 

previstos para serem entregues até 2018.

Alumínio na carona da 
energia solar 

Energia Eólica já abastece 
10% do Brasil 

Informações divulgadas pela Câmara de 
Comercialização da Energia Elétrica (CCEE) e 
pelo Ministério das Minas e Energia (MME) 

dão conta de que a energia eólica foi responsável 
por 10% de energia da matriz elétrica brasileira, 
em agosto desse ano, com 5.825 Mw médios. Foi a 
primeira vez que a fonte atinge os dois dígitos de 
representação na matriz. O outro dado relevante é 
que o Brasil subiu mais uma posição e assumiu o 
sétimo lugar entre os países com maior geração de 
energia eólica no mundo, ultrapassando o Canadá, 
que caiu para a oitava posição. Os dados são do 
“Boletim de Energia Eólica Brasil e Mundo – Base 
2016” produzido pelo Ministério e Minas e Energia 
(MME).
“Estes dados mostram que a fonte eólica está 
entrando numa nova fase. Já é absolutamente claro 
para a sociedade como um todo, para os técnicos 
que decidem o futuro do setor e também para os 
integrantes do governo que a eólica não apenas 
é uma escolha sustentável e financeiramente 
vantajosa, já que apresenta grande competitividade 
nos leilões, mas também é uma escolha segura. 
O que o Brasil mais precisa é de uma matriz 
diversificada e limpa, sendo que a inclusão de mais 
eólicas é fundamental nesse processo. Termos mais 
energia eólica no sistema tem se mostrado possível 
especialmente considerando que as ferramentas 
para trabalhar com a variabilidade natural da fonte 
eólica evoluíram muito nos últimos anos e hoje o 
ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) atua 
com altíssima previsibilidade em relação à geração 
que vem dos ventos. Este cenário nos mostra que 
a eólica é uma fonte madura, segura e pronta para 
se expandir ainda mais na matriz”, explica Elbia 
Gannoum, Presidente executiva da ABEEólica.
O Brasil tem hoje mais de 12,3 GW de 
capacidade instalada em mais de 490 parques 
distribuídos pelo Brasil. 
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Mercado de galpões logísticos 
atestam recuperação da economia

O mercado brasileiro de condomínios de galpões 
logísticos é relativamente novo, mas cresceu 
de uma forma notável nos últimos anos, não 

somente em tamanho, mas também em qualidade. Por 
esse motivo, uma nova classificação de análise desse 
estoque é importante, o que fez a Buildings Pesquisa 
Imobiliária lançar recentemente uma ferramenta própria 
de monitoria específica para o segmento.
Em 2010, o mercado nacional contava com 7.431.122 m² 
em condomínios de galpões logísticos. Hoje, segundo os 
resultados da pesquisa Buildings do terceiro trimestre 
de 2017, já são 19.559.259 m², ou seja, em sete anos o 
mercado cresceu acima de 163%.
A maior parte do estoque nacional é composta por 
empreendimentos de boa qualidade – 71% de todo 
mercado são compostos por espaços do tipo A, AA e AAA. 
Esse estoque total continua bem concentrado na Região 
Sudeste, que detém pouco mais de 15 milhões de m². E 

apenas o estado de São Paulo possui 287 condomínios 
logísticos, totalizando 11,6 milhões de m². Deste total, 
74% são compostos por empreendimentos classe A (A, 
AA e AAA), sendo que a maior parte é composta por 
triple A.
Considerando apenas este estoque Classe A do estado de 
São Paulo, os resultados da pesquisa do terceiro trimestre 
de 2017 demostram que a vacância caiu, enquanto a 
absorção líquida foi boa, chegando a 269,648 mil m². 
“Não se trata de um recorde, mas frete ao cenário 
econômico é um número bem positivo”, diz Fernando 
Didziakas, diretor de negócios da Buildings.
Em relação à atividade construtiva, embora ainda esteja 
em queda, apresentou pouco menos de 400 mil m² no 
terceiro trimestre. Não se trata de um número baixo, se 
considerado que o mercado está com vacância perto dos 
28%. Em contrapartida, existem 2,3 milhões de m² em 
projetos que aguardam a melhora do mercado.
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Nossa estrutura é feita de gente.
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Desde 1969, a gente se realiza ao ver cada 
projeto tomando forma. Trabalhamos com 
segurança e transparência. Nossa motivação vai 
além da construção. 
Nossas fôrmas, andaimes e escoramentos contam 
com tecnologia alemã, e nossa equipe oferece 
um atendimento próximo e diferenciado, pois 
cada solução tem muito do nosso coração.

Prêmio PINI - Melhores da Construção
1º lugar: Escoramentos e fôrmas para concreto desde 1999.
1º lugar: Andaime fachadeiro e fôrma de alumínio, desde 2011.
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Jogo Rápido

Scania premiada 
como Empresa 
Exportadora e pelo 
Melhor Caminhão

Grandes Construções: equipe premiada
O jornalista Paulo Espírito Santo foi premiado 
pela terceira vez consecutiva na categoria Bens 
de Capital, ao lado dos jornalistas Ivo Ribeiro, do 

Valor Econômico e Maria Cristina Frias, da Folha de São 
Paulo. A solenidade de premiação do Prêmio Especialistas 
2017, promovido pela revista Negócios da Comunicação 
aconteceu dia 07 de novembro no auditório do CIEE, 
na zona sul de São Paulo. “Nosso objetivo é reconhecer 
os jornalistas que entregam ao público informação de 
qualidade nos 31 setores da economia. Além disso, neste 
ano, tivemos a ideia de prestigiar aqueles que mais se 
destacam em suas áreas, reforçando a importância do 
jornalista para a formação de uma sociedade cada vez 
mais bem informada”, destacou Márcio Cardial, publisher 

da revista Negócios da Comunicação e diretor do Cecom 

– Centro do Estudos da Comunicação.

O Prêmio visa valorizar os profissionais de comunicação 

que cobrem os diversos setores econômicos, totalizando 

32 áreas, dentre as quais se incluem Construção, 

Agropecuária, Cosméticos, Farmacêutico, Papel e 

Celulose, Petróleo e Gás, Saúde, Seguros e Turismo e 

Hotelaria. Os premiados foram escolhidos por meio de 

uma pesquisa, realizada dentre jornalistas, profissionais 

de comunicação corporativa, relações públicas, marketing 

e publicidade que poderão participar. Os resultados 

são auditados pela BDO Brasil, uma das principais 

consultorias do ramo.

No ano em que completa 
60 anos de Brasil, a Scania 
venceu as categorias Empresa 

Exportadora e Melhor Caminhão 
(pesado R 440) do prêmio AutoData 
2017. A premiação foi realizada em 
22 de novembro, em São Paulo. Ao 
todo, a organização recebeu 7 mil 
votos do público. Os prêmios reforçam 
a condição de destaque da marca 
ao longo do ano. Ao contrário dos 
principais concorrentes, a fabricante 
cresceu em vendas de caminhões 
em todos os meses. De acordo com 
o ranking da Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Automotores 
(Fenabrave), o R 440 já emplacou 
2.196 unidades, de janeiro a outubro. 
"Se 2017 foi mais um ano desafiador 
para a indústria de veículos 
comerciais, estamos otimistas que 
2018 será um período melhor. O 
mercado está retomando a confiança 
e voltando a ser comprador", salienta 

Roberto Barral, diretor-geral da Scania 
no Brasil. 
Para Marcelo Gallão, vice-
presidente da Logística da Scania, a 
determinação e integridade foram os 
fatores que levaram a montadora a 
vencer a crise por meio da exportação 

de 65% de sua produção. "Seguir 
as regras e trabalhar com foco nos 
leva ao sucesso. Isso prova aos 
mercados da América Latina, África, 
Ásia e Oriente Médio que os produtos 
fabricados no Brasil têm qualidade de 
classe mundial", acrescenta.



Jogo Rápido

As 19 melhores rodovias brasileiras são 
concedidas segundo a CNT

A 21ª edição de estudo que avalia a situação de toda 
a malha federal e estadual pavimentada do Brasil, 
realizado pela Confederação Nacional do Transporte 

(CNT), revelou que as 19 melhores rodovias brasileiras são 
concedidas à administração privada. Divulgado no dia 7 de 
novembro, o ranking com 109 ligações rodoviárias indicou 
avaliação superior das rodovias concedidas em relação às 
que são administradas pelo poder público: 74,4% da malha 
concedida pesquisada teve avaliação ótima ou boa, enquanto 
as rodovias sob administração pública tiveram apenas 29,6% 
de avaliação positiva.
A pesquisa da CNT avaliou um total de 105.814 
quilômetros de rodovias, dos quais 19.419 quilômetros 
estão concedidos. "Mais uma vez, o estudo confirma 
que estamos no caminho certo para a consolidação do 
processo de concessão de rodovias. Porém, ainda há muito 
a ser realizado para ampliar e melhorar a limitada malha 
pavimentada do País que continua sendo a menor em 

relação ao território", afirma César Borges, presidente-
executivo da Associação Brasileira de Concessionárias de 
Rodovias – ABCR. 
O estudo indicou ainda uma queda drástica na redução dos 
investimentos públicos federais a partir de 2011, que levou 
a um agravamento da situação das rodovias. Em 2011, os 
investimentos públicos federais em infraestrutura rodoviária 
foram de R$ 11,21 bilhões; em 2016, o volume investido 
praticamente retrocedeu ao nível de 2008, caindo para R$ 8,61 
bilhões. Este ano, até o mês de junho, foram investidos apenas 
R$ 3,01 bilhões. 
Já em relação aos investimentos de R$ 6,75 bilhões 
realizados em 2016 nas rodovias concedidas, a queda de 
3,2% em relação a 2014 é resultado de dificuldades para 
a obtenção de licenciamentos ambientais e financiamento 
das rodovias da 3ª etapa do programa de concessões 
federais, que levaram à paralisação dos investimentos 
previstos. 

WWW.GRANDESCONSTRUCOES.COM.BR
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Entrevista com o professor doutor Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela, especialis-
ta em saúde pública, acidente e saúde no trabalho.
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Saúde e segurança no 
trabalho: um horizonte 

sombrio à vista  
O que muda nos canteiros de obras 

com a reforma trabalhista, que trou-
xe a flexibilização de jornadas de tra-
balho, aumento das terceirizações e 
novas possibilidades de relações entre 
patrões e empregados? Eventuais au-
mentos de horas trabalhadas e redu-
ção dos intervalos entre as jornadas 
poderão levar ao crescimento do nú-
mero de acidente? A contratação em 
larga escala de operários terceirizados 
poderá resultar na precarização das 
relações de trabalho, com a contra-
tação de mão de obra despreparada? 
Aumentam as pressões por produtivi-
dade, favorecendo o crescimento das 
doenças ocupacionais e dos riscos de 
acidentes? As mudanças propiciaram, 

de fado, um ambiente de segurança 
jurídica, como sugeriram os legislado-
res ou podemos esperar uma enxur-
rada de ações trabalhista motivadas, 
principalmente, pelas mudanças que 
podem ser consideradas como incons-
titucionais?   

Essas e outras questões inquietam 
a cadeia da construção e criam um 
ambiente de especulação, tornando 
ainda mais complexo o cenário do 
setor nos próximos anos. Para tentar 
esclarecer as perspectivas desse futuro 
próximo, Grandes Construções entre-
vistou um dos maiores especialista em 
acidente e saúde do trabalho no Brasil: 
Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela. 

Graduado em Engenharia Mecânica 

pela Universidade de São Paulo (USP 
– 1977), especialista em Engenharia 
de Segurança do Trabalho pela FAAP/
SP, Especialista em Ergonomia pela 
Unimep, Gouveia Vilela tem mestra-
do e doutorado em Saúde Coletiva 
pela Universidade Estadual de Cam-
pinas. Tem Pós-doutorado, concluí-
do em 2013, na Helsinki University, 
Center for Research on Activity De-
velopment and Learning; é orienta-
dor de Pós Graduação e supervisor 
de Pós Doutorado junto à Faculdade 
de Saúde Pública da USP/ SP - Depar-
tamento de Saúde Ambiental. Atua 
na área de Ergonomia, Segurança 
e Saúde do Trabalhador. Tem expe-
riência em pesquisa, ensino e polí-
ticas públicas na área de saúde do 
trabalhador, análise e prevenção de 
acidentes, outros riscos relacionados 
ao trabalho e riscos tecnológicos. Foi 
pesquisador com bolsa de produtivi-
dade em Desenvolvimento Tecnoló-
gico e extensão inovadora CNPQ.

Revista Grandes Construções – O 
Brasil registra mais de 700 mil aci-
dentes de trabalho por ano, o que 
coloca o país em quarto lugar no 
mundo nesse cenário, segundo a Or-
ganização Internacional do Trabalho 
(OIT), ficando atrás apenas de China, 
Índia e Indonésia. E o setor de cons-
trução civil é um dos maiores res-
ponsáveis pelo grande número de 
vítimas, com o registos de três mor-
tes por dia, em média nos canteiros 
de obras em todo o País. Como o se-
nhor analisa essa situação? Em sua 
opinião, onde estamos falhando? 
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SS O gráfico da gravata-borboleta ajuda a 
explicar o processo causal dos acidentes 

e também suas consequências

WW A Construção tem alta taxa de perigo, 
pela própria natureza física da atividade, que 
envolve muita exigência de força e exposição a 
situações extremas, como o trabalho em altura

Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela 
– A Construção Civil é reconhecida-
mente um setor com alta taxa de mor-
talidade dadas as suas características. 
Muitas vezes, esse não é um trabalho 
permanente, pelo contrário, ele tem 
uma duração temporal diferenciada 
em relação a outras atividades pro-
dutivas, envolve um grande volume 
de subcontratações. É um setor que 
capta muita mão de obra temporária, 
meio que “a laço”. Não digo que isso 
acontece com todas as construtoras. 
Atualmente até percebemos um pro-
cesso mais acentuado de profissiona-
lização, com incorporação de tecnolo-
gia, com uma divisão de trabalho mais 
definida, e níveis mais especializados, 
de acordo com as diversas áreas. Mas, 
ainda hoje, há uma faixa grande dessa 
mão de obra com característica tem-
poral de recrutamento, de volatilida-
de, que a torna mais vulnerável e mais 
difícil no que diz respeito à fixação do 
conhecimento técnico. E esse proces-
so tem muito da nossa característica 
cultural. Tem muitos países onde isso 
não acontece, onde essa é uma mão 
de obra especializada, que recebe for-
mação, que obedece a sistemas de 
produção mais organizados, com mais 
planejamento.   

Além disso, tem a própria natureza 
física da atividade, que envolve mui-
ta exigência de força, de exposição a 
situações perigosas, como o trabalho 
em altura. Há um contato bem diver-

sificado com situações de perigo, o 
que requer todo um planejamento, 
todo um cuidado, que muitas vezes 
não é praticado. Tudo isso pode ser 
agravado pelo tipo de contrato de tra-
balho, pelo tipo de relação de traba-
lho que muitas vezes é marcada pelo 
autoritarismo. 

GC – É comum, no Brasil, se atribuir 
a responsabilidade pelo acidente à 
própria vítima, por imperícia, por 
imprudência, pela não utilização dos 
equipamentos de proteção individual 
(EPIs). Em sua opinião, o que há por 
trás dessa tendência de culpar a víti-
ma pelo acidente?

Rodolfo Vilela – Esse debate está 
presente não só na Construção Civil. 
Ele está tão impregnado nas relações 
de trabalho em geral que a gente o 
considera um censo comum. Não é 
uma argumentação científica, embo-
ra muita gente tenha defendido essa 
tese lá na década de 1930. Um dos 
defensores dessa tese, o engenheiro 
Herbert William Heinrich fez um estu-
do, nos Estados Unidos, com base em 

estatísticas de seguradoras e encon-
trou várias situações de acidentes mar-
cados pelo erro humano. Então, ele 
classificou isso como a causa principal 
dos acidentes. Mas ele fez um recorte 
com base em análises que vinham das 
seguradoras que não queriam pagar 
as indenizações e argumentavam que 
a culpa era do trabalhador. 

 Nós trabalhamos com uma análise 
explicativa do acidente usando um 
gráfico semelhante ao desenho de 
uma gravata borboleta (ver gráfico), 
onde o acidente é composto por fa-
lhas proximais, que são falhas técni-
cas, erros humanos, um operário que 
deixou de usar um EPI etc; e por falhas 
distais, que são os antecedentes orga-
nizacionais. O evento indesejado de 
situa no centro deste gráfico.

Na verdade, as falha organizacio-
nais, ou distais, são as mais impor-
tantes, por criarem as condições para 
que as condições de perigo fluam até 
culminar com o acidente.  

Sempre vai ter uma falha proximal – 
o erro, a falha humana ou no equipa-
mento. Só que ela não existe sozinha, 
está articulada com um conjunto de 
antecedentes ou determinantes orga-
nizacionais.  O que explica o acidente 
é esse conjunto de fatores. Tem erro 
humano, sim. Só que ele é muito mais 
consequência.  Muitas vezes o traba-
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lhador não foi capacitado, foi recruta-
do a laço, ou a empresa praticava uma 
política de reduzir o efetivo para au-
mentar sua lucratividade e geralmente 
não há um planejamento de seguran-
ça na obra.

Esse gráfico da gravata borboleta 
nós usamos para explicar o processo 
causal, mas também para que enten-
damos as consequências do acidente, 
que são também, proximais e distais. 
Assim, quando você tem um acidente 
ele vai gerar problemas para a vítima e 
sua família, diretamente. Mas também 
vai gerar problemas para a seguridade 
social, para os serviços de saúde, para 
as políticas públicas, na medida em 
que a vítima fica invalida e vai ter que 
mobilizar em torno de si a sua família 
ou o próprio Estado.  

Essa visão de que a culpa é sempre 
da vítima é reducionista e preconceitu-
osa e nós temos feito um esforço, na 
Faculdade de Saúde Pública, para di-
fundir outra visão, mais sistêmica, das 
causas dos acidentes de trabalho. São 
atividades envolvendo o Ministério Pú-
blico, profissionais da área de vigilân-
cia, do Ministério do Trabalho, repre-
sentantes de empresas, profissionais 
que atuam na área, numa articulação 
em forma de rede. Dessa articulação 

saem cursos, palestras, visando mudar 
essa cultura, que é muito mais ideoló-
gica, e que serve a outros interesses. 

GC – Paradoxalmente, o que se sabe 
é que o Brasil conta com um conjunto 
de leis e normas reguladoras (NRs), 
que deveriam, teoricamente, asse-
gurar ao trabalhador o exercício da 
sua atividade laboral com segurança 
e em um ambiente saudável. As NRs, 
por exemplo, disciplinam desde as 
atividades em altura e em ambien-
tes confinados, até as atividades en-
volvendo a operação de máquinas e 
equipamentos. Como explicar essa 
discrepância entre as regras e leis e 
a prática?

Rodolfo Vilela – Essa análise é verda-
deira. Peguemos a NR 18, por exem-
plo,  que é bem específica da constru-

ção civil. Ela é muita rica e foi revisada 
recentemente, com base nessas pre-
ocupações com o planejamento e na 
cultura de segurança nas empresas. 
Mas, na minha visão particular, as 
normas de segurança e saúde no Bra-
sil ainda ficam muito na parte técnica, 
no comportamento, na proposta de 
treinar o trabalhador sob determina-
dos aspectos, mas, de fato, pouco se 
mexe nas questões organizacionais,  
estruturais. 

Nós fizemos recentemente uma 
pesquisa na obra de um aeroporto. 
Uma aluna minha ficou cerca de um 
ano estudando essa obra, a partir de 
uma demanda do próprio Ministério 
Público do Trabalho, depois de uma 
série de acidentes importantes neste 
empreendimento. Entre eles, houve o 
desabamento de uma laje com 14 pes-
soas em cima. E isso aconteceu muito 
naquele período de construção para a 
infraestrutura para a preparação para 
a Copa de 2014 e para os Jogos Olím-
picos de 2016, quando se tinha um 
calendário muito corrido. Durante as 
obras daquele contexto, o Brasil regis-
trou vários acidentes, com 11 mortos 
contabilizados diretamente. Portanto, 
com todo esse aparato normativo que 
temos, não se conseguiu evitar esse 
conjunto de situações. E um dos as-
pectos a serem analisados é como foi 

WW A visão de que a culpa  do 
acidente é sempre da vítima é 
reducionista e preconceituosa

XX A NR-18 denota a importância da 
qualificação dos profissionais envolvidos na 

operação de equipamentos na construção



feita a licitação daquelas obras. 
No caso do aeroporto foi determi-

nado que ele tinha que ser ampliado 
para ser o maior da América Latina e 
que havia um dead line inadiável, que 
era o ano de 2014. Só pra fazer esse 
projeto demoraria cerca de quatro 
anos. Mas um conjunto de aspectos 
relacionado ao planejamento – houve 
atraso na licitação, teve contestação 
do resultado da licitação, depois teve 
o processo de licenciamento ambien-
tal, houve greve etc – acabaram em-
purrando essa situação a um ponto 
crítico. E a obra acabou sendo execu-
tada em dois anos. 

GC – E como era a política de se-
gurança? 

Rodolfo Vilela – Para a segurança 
tinha um conjunto de profissionais de-
dicados, trabalhando bastante, apa-
gando incêndio, mas não dava conta. 

E não foram só problemas de saúde 

e segurança. Houve elevada incidência 
de retrabalho, perda de material, des-
perdício etc. Teve piso inteiro que foi 
desmanchado, depois de pronto, para 
ser recolocado. O mesmo aconteceu 
com colunas. Não havia uma harmoni-
zação do projeto que na verdade não 
estava pronto, a obra não deveria ter 
sido iniciada.

Boa parte do serviço foi terceirizado. 
Só que o trabalhador chegava  na obra 
totalmente despreparado, sem saber o 
que ia fazer. E a empresa responsável 
pela obra não tinha condição de ge-
renciar os terceiros, pela quantidade 
de gente nova entrando a cada mo-
mento. A comunicação era difícil entre 
os próprios departamentos da cons-
trutora. Nós ficamos lá bastante tem-
po, percebendo esses conflitos, esses 
determinantes organizacionais que 
propiciavam o erro, o retrabalho, os 
defeitos e os acidentes. Então eu per-
gunto: a Norma Reguladora de Saúde 



entrevista 
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e Segurança evita isso? Não, a norma 
nem prevê isso. 

Outro aspecto, nesse caso, foi que 
a empresa contratada não tinha ex-
pertise em obras de aeroportos e em 
projeto. Ela teve, então, que contratar 
o projeto. Mas não havia uma har-
monia entre o projeto e a execução. 
Houve uma série de problemas, mas a 
questão fundamental foi o prazo. Nós 
víamos pessoas trabalhado com uma 
carga absurda de horas extras, e note 
que isso aconteceu antes da reforma 
das leis trabalhistas.                             

GC – Em sua opinião, o que muda 
com a flexibilização dos Direitos do 
Trabalho e com as mudanças na le-
gislação de terceirização de ativida-
des? Com a possibilidade de aumento 
duração das jornadas de trabalho e 
redução dos intervalos entre elas, os 
riscos de acidentes nos canteiros de 
obras aumentam?

Rodolfo Vilela – As análises que nós 
temos feito indicam que essas mudan-
ças vão dar vazão ao agravamento das 
condições de trabalho. Elas legitimam 
a precarização dessas condições que já 
existiam, a despeito da legislação que 
tentava segurá-las. Agora abriu a por-
teira, principalmente no que tange ao 
tempo da jornada de trabalho, tempo 
do descanso e criação de novas for-
mas de contratação como o trabalho 
intermitente.  Você pode contratar 
hoje para trabalho até 12 horas por 
dia. E tem uma pérola na nova lei, 
que acaba de ser aprovada, que em 
meu ponto de vista vai nos expor à in-
dignação internacionalmente: a que 
estabelece que a jornada de trabalho, 
os intervalos entre ela, todas as ques-
tões relacionadas ao tempo, não têm 
nada a ver com saúde e segurança no 
trabalho. 

GC – Isso está escrito na lei? 
Rodolfo Vilela – Exatamente. Pra 

mim os legisladores exageraram no di-
reito de errar e botaram fogo na ciên-

cia. Cometeram uma aberração. Existe 
um estudo realizado pela professora 
Frida Marina Fischer, do Departamen-
to de Saúde Ambiental da Faculdade 
de Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo (USP) – que estuda essa 
questão há 30 anos – que é referência 
internacional. Esse estudo comprova 
os impactos de uma jornada estendi-
da sobre o ritmo biológico e a saúde 
e segurança no trabalho. Um exemplo 
é o trabalho noturno, que também foi 
flexibilizado no tipo de turno, de 12 
horas por 36. O estudo mostra que à 
noite a temperatura do corpo humano 
baixa, produzindo o hormônio melato-
nina, que regula todos os dispositivos 
biológicos. Portanto, a noite é o mo-
mento de recuperação, de equilíbrio 
do ritmo circadiano. Para o trabalha-
dor diurno, durante o dia a produção 
da melatonina diminui e o trabalhador 
volta a recuperar o ritmo à noite. Esse 
é um ciclo natural. 

Quando submetido a uma jornada 
noturna, esse trabalhador diurno so-
fre uma dessincronização circadiana, 
privação de sono e supressão da me-
latonina. As consequências são males 
como o desenvolvimento de câncer. 
Isso tudo está consolidado, publicado 
em revistas científicas.

Além disso, após várias horas de tra-
balho sem dormir, o trabalhador no-
turno sofre uma queda dos níveis de 
alerta. Esses níveis voltam a subir du-
rante o dia, numa jornada de trabalho 
normal. Depois de trabalhar 16 horas, 
por exemplo, há uma forte redução. 
Depois de 24 horas de trabalho, esses 
níveis estão perto do crítico, chegando 

a quase zero, em algumas situações.
E não são alertas apenas para situ-

ações de acidentes, mas também nas 
questões de segurança e produtivida-
de, na execução de trabalhos errados. 
É o caso de um profissional da área 
de saúde. Uma enfermeira, por exem-
plo, pode trocar a medicação de um 
paciente, por causa do baixo nível de 
alerta. 

GC – O senhor acredita que essa re-
forma vá realmente diminuir o volume 
de litígios, de ações na Justiça envol-
vendo trabalhadores e empregadores?

Rodolfo Vilela – Eu não sou da área 
do Direito e não posso te afirmar com 
certeza, mas embora o Congresso te-
nha usado o argumento de que estava 
se criando um ambiente de segurança 
jurídica, o que se criou foi um ambien-
te de insegurança ainda maior.

Recentemente eu participei de um 
debate sobre esse tema na PUC de 
Campinas e o que eu ouvi foi que o 
ambiente de contestação vai aumen-
tar, porque há pontos muito contro-
versos. Nessa mesa de debate tinha 
um Juiz que afirmou que tem várias 
coisas que foram aprovadas que são 
inconstitucionais. Muitos juízes acham 
isso. Por exemplo, o direito ao acesso 
à Justiça. Com a reforma, esse acesso 
se dá mediante pagamento. Se o tra-
balhado precisar de um laudo ele vai 
ter que bancar esse laudo. Com isso, 
o preceito incondicional ao acesso à 
Justiça está sendo cerceado. 

A reforma foi feita de forma açoda-
da, sem discussão na sociedade, sem 
consulta à comunidade científica. A 

XX Estudos acadêmicos comprovam os 
impactos de uma jornada de trabalho 

excessiva sobre o ritmo biológico, a saúde e a 
segurança do trabalhador



comunidade acadêmica foi totalmen-
te ignorada. 

Existe ainda risco de cometer erros 
em relação ao tempo de trabalho sem 
pausa, outra questão que a reforma 
também mexeu. Quando se trabalha 
de 90 a 120 minutos sem nenhum 
intervalo, a possibilidade de erro au-
menta, afetando a segurança e a pro-
dutividade. 

GC – Em sua opinião, o aumento da 
terceirização pode dar margem à mais 
precarização das relações de trabalho e 
ao aumento das pressões por produtivi-
dade, o que, por sua vez, pode aumen-
tar os riscos de acidentes? 

Rodolfo Vilela – O funcionário ter-
ceirizado é mais vulnerável. Primeira-
mente porque ele não tem um contra-
to para sua proteção e é desprotegido 
também pelos acordos sindicais, pelas 
convenções coletivas. Isso o deixa su-
bordinado ao empregador de manei-

ra diferente e faz com que na mesma 
equipe haja duas categorias de empre-
gados diferentes, no tocante à prote-
ção. Isso de certa forma já existia, mas 
foi acentuado com a reforma. 

GC – Como as empresas estran-
geiras que estão entrando no Brasil, 
como eventuais participantes de lei-
lões de concessão de infraestrutura e 
como construtoras, enxergam a nossa 
legislação em relação à segurança do 
trabalho comparando com a legisla-
ção nos seus países de origem?

Rodolfo Vilela – Essa visão vai de-
pender da política de cada empre-
sa, da sua origem. Normalmente a 
empresa que entra no país e que 
traz uma legislação mais flexível, ela 
se adapta para pior. Infelizmente. 
Aquelas que tentam manter o mes-
mo padrão dos seus países de ori-
gem são a exceção. Mas se for uma 
empresa chinesa, por exemplo, po-

demos esperar o que? Melhorar as 
condições de trabalho e segurança? 
Agora, que pioraram as condições 
de regulação, eles vão encontrar um 
estímulo a mais para se instalarem 
no Brasil. 

GC – Existe algo que se possa fazer 
para minimizar os impactos negativos 
desta reforma nos canteiros de obras? 

Rodolfo Vilela – A sociedade não 
foi ouvida em momento algum, nes-
se processo de debate. O que sabe-
mos é que o processo foi concebido 
e encaminhado pelas associações das 
indústrias, como a CNI. A expectati-
va é, portanto, que a sociedade rea-
ja, que se manifeste, na hora em que 
perceber o que contém essa reforma, 
o que vai ser praticado. Isso foi o que 
aconteceu em outros países, como 
na Espanha, onde foram implantadas 
mudanças deste tipo e hoje, depois de 
10 anos, estão voltando atrás.   
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O Brasil no ponto 
de inflexão

Personalidades da cadeia da cons-
trução são unânimes em afirmar que 
o Brasil precisa ampliar as parcerias 
com a iniciativa privada, além de 
definir um planejamento estraté-
gico de médio e longo prazos, para 
a implementação de um programa 
recuperação econômica consisten-
te e duradouro. Essa foi a conclusão 
apontada pelos depoimentos que 
Grandes Construções colheu junto a 
alguns dos principais representantes 
ligados ao setor. 

O fim da recessão e a retomada gra-
dual do crescimento econômico cons-
tituem uma oportunidade única para 
que o Brasil redefina os caminhos 
para o desenvolvimento sustentável. 
Mas, para que essas oportunidades se 
materializem, devemos passar a limpo 
os modelos de gestão adotados pelos 
sucessivos governos, investir em tec-
nologia, na difusão do conhecimento 
e em parcerias com aqueles que têm 
expertise nas diversas áreas de negó-
cios.  

Veja os depoimentos desses es-
pecialistas.  

ANáLISE setorial
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Crescimento e desenvolvimento 
com menor presença do estado

Luiz Cornacchioni, diretor-
executivo da Associação 
Brasileira do Agronegócio (Abag)

Como vem ocorrendo há quase uma 
década, o agronegócio tem sido o prin-
cipal setor de sustentação econômica 
do Brasil. Dessa forma, também na 
mais recente recessão – a pior da his-
tória brasileira – os produtores rurais 
mantiveram seu empenho e assegura-
ram índices positivos de crescimento e 
também de investimento. Isto impediu 
uma crise social ainda maior do que a 
vivida pelo país. 

Acreditamos que, de maneira geral, 
as providências que necessitariam ser 
tomadas para sairmos mais rápido da 
crise, seriam no plano macroeconômi-
co: maior abertura econômica, com 
privatizações nas áreas onde o Estado 

não consegue ser eficiente, além de acor-
dos internacionais para maior inserção 
das commodities agrícolas em mercados 
competitivos. 

No caso específico do agronegócio, 
o ideal seria adotar medidas que sinali-
zem investimentos mais acelerados para 
solucionar os gargalos de infraestrutura 
de logística e transporte que impedem o 
escoamento da safra.

A lição que fica desse momento seria, 
mais uma vez, debater formas de redu-
zir o tamanho do Estado em todos os 
níveis, pois a maior intervenção estatal 
fomenta práticas ilegais e alimenta a cor-
rupção. Não é factível que um país fun-
cione bem quando há uma participação 
direta ou influência indireta do Estado 
em quase 700 empresas, como apontou 
recente levantamento sobre a realidade 
brasileira.

Abertura do setor de infraestrutura 
é saída para investimentos
Luiz Fernando Santos Reis, 
presidente executivo da 
Associação das Empresas de 
Engenharia do Rio de Janeiro 
(Aeerj) 

Para nosso setor não poderíamos 
estar enfrentando um cenário mais 
desesperador que o atual. Em qual-
quer nível dos entes federativos a au-
sência de planejamento e programas 
envolvendo investimentos em infraes-
trutura é de fácil contestação. O País, 
hoje, é um deserto de projetos, quer 
seja em âmbito federal, estadual ou 
municipal. Não temos conhecimento 
de programas que ativem a economia, 
melhorem a qualidade de vida e de 
ânimo ao setor.

Se continuarmos a olhar pela óti-
ca do convencional, isto é, deixar 
sobre os ombros do governo os in-
vestimentos para melhorar e ampliar 
nossa infraestrutura, continuaremos 
estagnados. Já para romper esse qua-

dro é fundamental uma mudança real 
de postura do Governo abrindo, re-
almente, as portas e incentivando a 
participação da iniciativa privada de 
forma efetiva e transparente.

Como dito acima, a iniciativa pri-
vada tem provado que, sempre que 
assumiu a responsabilidade pela ope-
ração de serviços públicos, o fez com 
excelentes resultados. As melhores 
estradas do País são as que estão pri-
vatizadas, e o mesmo pode ser dito 
para aeroportos, portos, concessões 
de saneamento básico, produção e 
distribuição de energia entre outros. 
Abrir realmente o mercado para que 
a iniciativa privada assuma é a solu-
ção para a infraestrutura, para nosso 
setor e para o País.

As lições são várias e precisam ter 
sido apreendidas por todas as partes 
envolvidas. Precisamos ter projetos 
coerentes e consistentes que realmen-
te beneficiem a sociedade, preços fac-
tíveis, empresas confiáveis contrata-

das, contratos que sejam respeitados 
e garantam a segurança jurídica do 
projeto e que, do outro lado, o Gover-
no assuma a reponsabilidade com os 
compromissos assumidos e que seja 
passível de sofrer as mesmas sanções 
que o ente privado, caso inadimpla em 
suas obrigações.   
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Caminho para crescer é investir 
em desenvolvimento tecnológico

Íria Doniak, presidente Executiva 
da Associação Brasileira da 
Construção Industrializada de 
Concreto (Abcic)

Fora as questões políticas, não há 
dúvidas de que houve avanços im-
portantes na economia brasileira du-
rante os últimos meses: a recessão 
foi contida, ações do Branco Central 
fizeram reduzir a inflação e a reforma 
trabalhista foi aprovada. Porém, pre-
cisamos ainda de reformas mais pro-
fundas e do domínio da questão fiscal. 

Participei do 1º Congresso Ibero-
-americano de Pré-Fabricação em 
Concreto, realizado em Cancún (Mé-
xico). Durante minha apresentação, o 
público internacional ficou surpreso 
com a diferença de impostos entre o 
sistema "in loco" e a industrialização 
efetiva, ou seja, o uso de estruturas 
e fachadas produzidas em fábricas. 
Além disso, sem a revisão de questões 
fiscais no Brasil, os investimentos em 
geral devem permanecer mornos, ain-
da mais pela incerteza em relação às 
eleições do próximo ano. 

Diante de tal cenário, o caminho é 
investir em desenvolvimento tecno-
lógico. Isso contribui para uma maior 

produtividade, qualidade e sustenta-
bilidade, além de deixar a indústria 
preparada para quando a situação da 
economia do país melhorar. 

Por outro lado, há uma grande pre-
ocupação em reabilitar os investimen-
tos, especialmente nas obras de infra-
estrutura. É verdade que enfrentamos 
incertezas geradas pela corrupção e 
pela nebulosidade política instalada 
no Brasil. Porém, também baseada em 
minha experiência no 1° Congresso 
Ibero-americano de Pré-Fabricação 
em Concreto, vejo que existem incer-
tezas em outros países da América do 
Sul, como Colômbia, Peru e Chile. 
Nos demos conta de que há um poten-
cial gigantesco em todo o continente 
sul-americano impedido de se desen-
volver, não porque nos falte tecnolo-
gia, mas devido à ausência de políticas 
de governo efetivas.    

Em relação ao Brasil, com os indica-
tivos de um início de recuperação da 
economia, com a perspectiva de um 
Produto Interno Bruto positivo, infla-
ção controlada e taxa de juros em que-
da, o setor da construção responderá 
positivamente. O Índice de Confiança 
da Construção da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) avançou pela quarta 
vez consecutiva, assim como a capa-
cidade ociosa da indústria diminuiu 
pela terceira vez, o que significa que 
a capacidade instalada vem crescen-
do nos últimos meses. No entanto, é 
muito difícil fazer qualquer previsão, 
mas a lição que fica é a de que o setor 
produtivo não pode esperar pela me-
lhora da conjuntura política e econô-
mica. Sabendo disso, temos realizado 
um trabalho hercúleo para manter as 
empresas ativas e para sempre nos 
reinventar. 
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20 anos das concessões
César Borges, presidente-
executivo da Associação Brasileira 
de Concessionárias de Rodovias 
(ABCR)

Na década de 50, o Brasil fez a opção de 
investir em estradas, apostando no trans-
porte rodoviário como a melhor alternati-
va para pessoas e cargas, além de ser uma 
fórmula adequada para gerar empregos e 
investimentos na nascente indústria auto-
mobilística. Na época, a aposta era em um 
País sobre rodas.

No entanto, a despeito dos resultados 
gerados no setor automotivo, quase 70 
anos depois, o Brasil vive um momento 
difícil em relação às alternativas logísticas 
de que dispõe: as ferrovias encolheram, 
os portos estagnaram e o transporte fluvial 
confirmou um potencial limitado por con-
ta de rios pouco navegáveis – temos rios de 
planalto encachoeirados ou rios de planície 
distantes de centros urbanos. As honrosas 
exceções ficaram com os aeroportos – com 
um sinal animador dado pela populariza-
ção do transporte aéreo entre brasileiros 
com menor poder aquisitivo – e com as ro-
dovias, onde há duas décadas o País expe-
rimenta uma bem-sucedida gestão de 10% 
da malha brasileira pela iniciativa privada. 

O governo vem tentando equacionar 
essa questão e apontou caminhos para re-
vigorar os modais ferroviários e portuários. 
São medidas importantíssimas, pois o nos-
so desenvolvimento não pode mais pres-
cindir de uma estratégia logística de longo 
prazo.  No entanto, o setor de rodovias e o 
País não têm tempo de aguardar essa solu-
ção, que levará, no mínimo, mais vinte anos 
para se tornar realidade. O investimento 
em rodovias, assim, precisa ser encarado 
com prioridade e urgência. É por elas que 
trafegam hoje perto de 65% das cargas bra-
sileiras e mais de 80% dos passageiros.

Mais que isso: em um País extremamen-
te carente em recursos públicos e necessi-
tando de uma injeção urgente de investi-
mentos e geração de novos empregos, a 
melhor alternativa é a concessão de parte 
das rodovias pavimentadas para a iniciati-
va privada, o único setor que poderá fazer 
aportes e gerar vagas na velocidade exigida 
pelo momento – apenas as concessões de 

rodovias federais têm hoje potencial para 
investir imediatamente cerca de R$ 27 bi-
lhões em ampliação e manutenção de cerca 
de cinco mil quilômetros de rodovias, caso 
todos os entraves atuais sejam equaciona-
dos corretamente.

O programa de concessões de rodovias 
de São Paulo tem sido um bom exemplo 
do valor dessa proposta: segundo estudos 
da Bain Consultores, o governo paulista 
oferece hoje rodovias duplicadas, as cha-
madas autoestradas, com densidade maior 
do que a da França e do estado da Califór-
nia, nos Estados Unidos. Além disso, todas 
as autoestradas que cortam São Paulo têm 
pavimento e sinalização de qualidade, aten-
dimento mecânico e socorro médico de 
primeiro mundo. 

Como resultado, estão sempre posicio-
nadas à frente na pesquisa anual realizada 
pela CNT – Confederação Nacional dos 
Transportes. O estudo, publicado em no-
vembro deste ano, mostra que as 19 me-
lhores rodovias no Brasil são concedidas, 
e 74,4% das rodovias concedidas são ava-
liadas como “excelentes/boas” pelos usuá-
rios. Dessas, 18 estão em São Paulo.

Existem muitos desafios relevantes que 
precisamos enfrentar se quisermos atingir 
tais metas, com o apoio e entendimento 
dos governos, das classes políticas e pro-
dutoras e os usuários, além dos próprios 
investidores em projetos de infraestrutura. 
Por isso, defendemos que se espalhe essa 
qualidade de rodovias, que oferecem se-
gurança, conforto e melhor relação custo-
-benefício para todo o Brasil, gerando cres-
cimento para as regiões do Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste. 

É preciso encontrar uma modelagem 
econômica realista e equilibrada, que dê 
condições sustentáveis para uma conces-
são de rodovia. Em nenhum lugar do mun-
do um empreendedor investe sozinho todo 
o seu recurso nesses projetos. A definição 
de financiamentos voltados para projetos 
logísticos de longo prazo, como são as au-
toestradas, torna-se imprescindível neste 
momento. Essa mesma modelagem preci-
sa também contemplar um equilíbrio que 
permita o acesso aos usuários com menor 
poder de compra e que trafega em rodovias 
com menor fluxo de veículos e, portanto, 

com menor retorno do investimento total. 
Em 2018 nossa tarefa será redobrada; é 

aniversário de 20 anos nas concessões das 
estradas paulistas, e ano de renovação de 
várias outras concessões importantes, e 
todas são ótimas oportunidades de inves-
timento na infraestrutura brasileira. Além 
disso, será um ano de eleições: é necessário 
que os candidatos, quaisquer que sejam os 
escolhidos, entendam a verdadeira força e 
necessidade das concessões rodoviárias.

Está na hora de se esquecer das diferen-
ças ideológicas e partidárias e desenvolver 
uma visão de Estado para o programa de 
concessões de rodovias de longo prazo 
para todo o Brasil. Vamos enfrentar essa 
questão urgente de frente, eliminando 
barreiras existentes, que podem sim ser su-
peradas, desde que haja vontade política e 
disposição entre todas as partes.      

Enquanto não temos um Brasil com 
uma estratégia logística que integre todos 
os modais de maneira sustentável, vamos 
recuperar a máxima dos anos 50 e desen-
volver um país sobre rodovias concedidas. 
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Retomada dos investimentos em  
infraestrutura não será imediata
Venilton Tadini, presidente-
executivo da Associação 
Brasileira da Infraestrutura e 
Indústrias de Base (Abdib)

Alguns indicadores mostram que a 
recessão foi estancada e a economia 
brasileira começou a crescer. A sus-
tentabilidade desse crescimento vai 
depender bastante da retomada dos 
investimentos, sem o qual o país terá 
um novo voo de galinha – e a asa des-
ta galinha está cada vez mais curta.

Em um país em que tudo está por fa-
zer, a infraestrutura é uma plataforma 
natural para atrair e executar investi-
mentos e, assim, impulsionar o cres-
cimento do país de forma estrutural e 
sustentável. Mas há inúmeras dificulda-
des no caminho – e não há atalhos.

De um lado, o Brasil é um país com 
uma malha rodoviária por asfaltar e 
por realizar mais de R$ 200 bilhões 
em investimentos, como mostrou a 
ultima pesquisa rodoviária da Con-
federação Nacional dos Transportes 
(CNT), por mais que grandes cen-
tros como o Estado de São Paulo 
apresentem estradas em condições 
muito boas.

Na área de saneamento básico, a 
coleta e o tratamento de esgoto lide-
ram estatísticas negativas, com ne-
cessidade de investimento que supera 
R$ 300 bilhões em todo o país. As 
demandas nos setores de resíduos só-
lidos, drenagem e gestão demandam 
outros R$ 200 bilhões, conforme 
mostra a primeira versão do Plansab, 
o plano federal para o setor de sanea-
mento básico.

Telecomunicação, nas mais va-
riadas tecnologias, e energia, na di-
versidade das fontes com enorme 
potencial de desenvolvimento no 
Brasil, completam um quadro de in-
vestimentos volumosos. O Brasil é 
um país com muitas necessidades na 
infraestrutura que, somadas, deman-
dam muito investimento.

O desafio surge no momento de su-
prir esta demanda de investimentos. 
Em 2016, o investimento total aplica-
do em infraestrutura no Brasil somou 
1,7% do PIB, o patamar mais baixo 
dos últimos anos. Somente para co-
brir a depreciação, a necessidade de 
investimento margeia 3% do PIB. 
Mas essa régua sobe para 5% do PIB 
se o objetivo for dotar o Brasil de uma 
infraestrutura capaz de aumentar a 
competitividade e a produtividade da 
economia brasileira bem como pro-
mover sua inserção internacional.

A retomada dos investimentos em 
infraestrutura não será imediata. A 
expectativa é que haja uma curva de 
crescimento suave, pois há dificulda-
des para aumentar o investimento em 
infraestrutura tanto do lado público 
quanto do privado. 

Do lado público, o processo de 
ajuste fiscal culminou com uma re-
dução muito grande dos aportes pú-
blicos em ativos de infraestrutura 
em poder do Estado. A arrecadação 
federal despencou com a recessão 
econômica e a nova regra de teto para 
os gastos públicos – em cenário com 
dispêndios obrigatórios em trajetória 
insustentavelmente crescente – sa-
crifica ainda mais os investimentos 
públicos.

No lado privado, há uma situação 
também desafiadora para a amplia-

ção dos investimentos. Há disposição 
privada de investir no Brasil, há muita 
liquidez internacional, com agentes 
externos buscando boas oportunida-
des para aportar recursos. No entan-
to, o Brasil carece de bons projetos já 
maduros para licitação. 

Os ativos leiloados nos últimos me-
ses foram importantes para mostrar 
que o setor privado interno e exter-
no está com o setor de infraestrutu-
ra brasileiro no radar, mas temos de 
avaliar que os leilões bem-sucedidos 
acrescentam investimentos ao longo 
do período de uma concessão que são 
muito menores, no conjunto, do que 
o país precisa. O Brasil precisa de R$ 
300 bilhões ao ano em infraestrutura 
e somente a soma de investimentos 
públicos e privados poderá fazer fren-
te a este desafio.

Os desafios são grandes. Por isso, 
é fundamental acelerar a modela-
gem de estudos e projetos de forma 
que haja mais oportunidades para os 
investidores – e isso vale tanto na es-
fera federal quanto na estadual e na 
municipal. Os projetos têm de ser de 
qualidade – e temos de ter mais pro-
jetos à disposição, passíveis de licita-
ções. Do lado público, o país precisa 
concluir as ações que, o mais rápido 
possível, permitam a retomada de in-
vestimentos públicos em áreas onde a 
presença do Estado é importante.



A M&T Expo – Feira Internacional de Equipamentos para Construção 
e Mineração, em colaboração com a Messe München, vai fortalecer 
ainda mais as relações de negócios entre os expositores e visitantes de 
2018, com novos formatos e modelos de participação e com a nova 
planta setorizada de mais de 90 mil m2.

Junte-se à M&T Expo 2018 e faça parte da maior rede internacional de 
negócios do setor de equipamentos para construção e mineração.

Mais informações e reserva de área: (11) 3662-4159 | www.mtexpo.com.br 

De 5 a 8 de Junho, 2018 | São Paulo – SP | Brasil

A nossa força é   
estarmos juntos.
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Momento de otimismo, mas com cautela

Reynaldo Fraiha, Presidente 
da Associação Brasileira dos 
Sindicatos e Associações 
Representantes dos Locadores 
de Equipamentos, Máquinas e 
Ferramentas (Analoc) 

Nosso setor está mais otimista, 
mas ainda muito cauteloso com re-
lação à expectativa de um 2018 me-
lhor do que 2017. Porém, uma coisa 
é certa: felizmente o país tem um 
foco econômico diferente do polí-
tico. Não se sabe ainda se nós, bra-
sileiros, esgotamos a capacidade de 
indignação com a política, ou se, 
com a economia voltando a dar si-
nais de aquecimento, estamos 100% 
focados nessa retomada por pura ne-
cessidade de sobrevivência. Estamos 
de fato com mais esperança. Mas não 
podemos esquecer que os parques 
das empresas ainda estão ociosos e 
a rentabilidade ainda está em risco. 
Temos que trabalhar com extremo 
cuidado até a retomada da economia 
entrar em uma trajetória consistente. 

A Analoc reúne entidades que tra-
balham com locadores de linha leve, a 
chamada linha cinza, que são grupos 
geradores, linha amarela e os equi-

pamentos de grande porte – gruas, 
guindastes etc. A saída imediata para 
todo esse mercado é a retomada dos 
investimentos em infraestrutura, des-
travando os investimentos privados 
por meio de parcerias.

Outro item fundamental é enfren-
tarmos o desafio da burocracia e falta 
de coordenação nos processos de con-
cessão, o que traria grande mobiliza-
ção para locação de equipamentos de 
linha amarela e de grande porte. 

Ao mesmo tempo, é urgente que 
se retomem as ferramentas de con-
tratação de crédito imobiliário, que 
aquece o mercado da construção ci-
vil e por consequência a locação dos 
equipamentos leves. Isso ainda parece 
bem nebuloso.  Mas é uma engrena-
gem que precisa voltar a funcionar o 
quanto antes.  

Temos um parque de equipamentos 
com um nível de ociosidade elevada, 
os investimentos estão em relação 
direta com a queda da ociosidade do 
setor. De 2014 para cá, vivenciamos 
muita lentidão e ineficiência na re-
tomada dos investimentos. Tivemos 
uma desvalorização dos preços de cer-
ca de 40% e o crescimento dos riscos 
na locação. 

Mesmo diante deste cenário, to-
dos nós tivemos que fazer a correção 
das rotas. Esperávamos um pequeno 
aquecimento neste ano com o retorno 

das concessões, mas tivemos então o 
problema da JBS e tudo estagnou no-
vamente.  No entanto, não há como 
negar que tudo isso foi e tem sido 
muito sofrido, mas também foi um 
grande aprendizado. 

Além de exigir de nós o fortaleci-
mento dos nossos valores éticos e 
nosso papel na sociedade, cada em-
presário precisou adequar sua gestão, 
repensar estratégias comerciais e tra-
balhar de forma cada vez mais criativa 
para lidar com uma realidade econô-
mica muito difícil e um cenário polí-
tico desolador. 

O lado positivo é que percebemos 
no nosso setor uma conscientização 
maior, uma união maior em torno 
das entidades para defender inte-
resses comuns, como por exemplo 
ações conjuntas que priorizaram  a 
capacitação empresarial, como foi 
o 5º Congresso de Valorização do 
Rental, em junho, em São Paulo e 
o Encontro de Locadores que tive-
mos em Fortaleza, promovido pelo 
Sindileq-CE, e várias ações das en-
tidades parceiras nesse sentido. O 
fortalecimento das entidades é fun-
damental para que, com a retomada 
da economia, tenhamos um mercado 
mais maduro e ético, o que, neste 
momento e cenário de extrema tur-
bulência dos valores da sociedade,  é 
extremamente importante.
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É preciso remover os obstáculos
para o crescimento sustentável
Pedro Celestino Pereira, presidente 
do Clube de Engenharia

A crise econômica que vivemos, por um 
lado, constitui uma onda retardatária da ex-
plosiva crise mundial de 2008/2009 e das 
medidas então adotadas pelas maiores eco-
nomias do mundo ocidental, e também é 
consequência da redução da taxa de cresci-
mento de países do oriente. Por outro lado, 
é fruto de equivocadas políticas econômi-
cas adotadas pelo governo brasileiro, onde 
se destacam níveis extraordinariamente 
elevados das taxas de juros internas asso-
ciados a significativa valorização do Real 
em face da moeda norte americana.

Tal situação não incentiva a realização de 
investimentos produtivos e, por isso afeta 
negativamente as empresas de engenharia, 
gera desemprego generalizado e desorga-
niza completamente importantes setores 
industriais como a indústria de construção 
naval e a de fabricação de bens de capital 
seriados e sob encomenda.

No entanto, os setores de energia – es-
pecialmente a exploração das reservas de 
petróleo do Pré-Sal -, da infraestrutura de 
transportes e logística e da construção civil 
estão a requerer investimentos urgentes. O 
que fazer?

Essa contradição é difícil de ser superada 
pelos equívocos acima referidos e pela pró-
pria crise fiscal que assola o Estado brasi-
leiro. Porém, no enfrentamento dessa difi-
culdade, novos erros são cometidos, como 
a aprovação, a toque de caixa, da PEC 55, 
congelando por 20 anos os gastos correntes 
governamentais, exceto o pagamento dos 
juros da dívida pública, que respondem 
por cerca da metade desses gastos. Ao mes-
mo tempo, e como apurou recentemente a 
CPI do Senado, o Estado não cobra, tem-
pestivamente, 450 bilhões de Reais de re-
ceitas fiscais e previdenciárias que lhe são 
devidas.  

A venda de ativos da Petrobras, a priva-
tização da Eletrobrás, o enfraquecimento 
do BNDES, o leilão de blocos do Pré-Sal 
e diversas outras medidas que vêm sendo 
adotadas só agravam o enredo recessivo 
que vivemos. É preciso remover os obstá-
culos, acima referidos, que desestimulam 

a realização dos investimentos produtivos. 
É necessário interromper o desmonte do 
Estado. É mandatório olhar para a frente 
e retomar uma trajetória de desenvolvi-
mento econômico soberano, sustentável e 
socialmente inclusivo para o Brasil.

Sem pretender esgotar o assunto, essa 
reorientação requer: (i) que a exploração 
do petróleo brasileiro não transforme o 
Brasil em grande exportador de óleo bruto, 
mas que, aqui, se agregue valor ao petróleo 
produzido. Nesse sentido é indispensável 
paralisar a venda dos ativos da Petrobras 
e, pelo contrário, fazê-la ampliar a capaci-
dade de refino e investir na produção de 
produtos petroquímicos e em insumos 
para a agricultura; (ii) preservar a exigên-
cia de conteúdo local nos investimentos 
aqui realizados e aperfeiçoar os métodos 
de fiscalização do cumprimento dessa nor-
ma; (iii)  retomar investimentos no setor 
elétrico, especialmente na Eletronuclear – 
conclusão de Angra III - e preservar o Sis-
tema Interligado Nacional e a integridade 
da Eletrobrás e de suas subsidiárias; (iv) 
sustentar o desenvolvimento da indústria 
de defesa, especialmente a continuidade 
dos projetos Submarinos, Caças da Gripen  
e Sistema de Monitoramento das Frontei-
ras; e (v) retomar a contratação de empre-

sas de engenharia brasileiras e bloquear a 
migração indiscriminada de engenheiros 
e profissionais de engenharia estrangeiros 
para o Brasil.

Quero registrar que essa derradeira re-
comendação se deve à constatação de que 
existe um encadeamento virtuoso entre 
ciência-tecnologia & inovação-engenharia-
-desenvolvimento autônomo e soberano 
de qualquer Nação. Os corruptos e os cor-
ruptores devem ser punidos, mas as estru-
turas empresariais de engenharia precisam 
ser preservadas, pois elas constituem um 
patrimônio da Sociedade Brasileira. Como 
se vê, nenhuma postura corporativa encer-
ra essa minha afirmação.  

É necessário defender a democracia e 
fortalecer o estado democrático de direito. 
Além dessa ser uma atitude de cidadania, 
é importante porque diante da fraqueza 
das instituições prosperam a incerteza e a 
insegurança jurídica. Isso afugenta inves-
timentos produtivos, o que enfraquece as 
empresas e impede a geração de empre-
gos. Perdem os empresários e perdem os 
trabalhadores. É preciso que construamos 
a Nação protagonista deste Século XXI: 
democrática, soberana, desenvolvida e so-
cialmente justa, sustentável e solidária.
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Concessões e parcerias 
são a esperança para 2018

A crise econômica e o setor de  
arquitetura e engenharia consultiva

José Romeu Ferraz Neto, 
presidente do Sinduscon/SP

No início de novembro, os indi-
cadores econômicos sinalizavam o 
prosseguimento da lenta recuperação 
da atividade econômica. Saindo da re-
cessão, o mercado imobiliário incre-
mentava o número de lançamentos. Já 
a indústria da construção seguia com 
baixa atividade, refletindo também a 
diminuição da produção de habitação 
popular e obras de infraestrutura.

Este cenário projeta para 2018 uma 
melhora na atividade da construção 
imobiliária, mas não da habitação 
popular e da infraestrutura, diante da 
restrição de investimentos do Orça-
mento federal.

Os financiamentos do FGTS em 
2018 não terão aumento. O BNDES 
prevê reduzir os investimentos para a 

área de infraestrutura. 
Alguma elevação poderá vir de 

obras derivadas das novas concessões 
e parcerias público-privadas, prova-
velmente com mais força a partir de 
2019.

Nesta perspectiva, é muito impor-
tante seguir implementando as con-
cessões e parcerias em todos os níveis 
– federal, estadual e municipal –, com 
regramentos atrativos, segurança jurí-
dica e mecanismos de proteção cam-
bial para assegurar o ingresso de capi-
tais estrangeiros.

O que se espera do governo são 
atitudes como a busca do equilíbrio 
das contas públicas via reformas e 
privatizações, bem como o cumpri-
mento dos contratos de concessões 
e parcerias.

 Já os empresários da construção 

deverão seguir buscando aperfeiçoa-
mentos contínuos em gestão e produ-
tividade. Fundamentais para a sobre-
vivência das empresas na crise, estes 
requisitos nos trarão vantagens com-
petitivas quando a demanda por obras 
voltar a se elevar.

José Roberto Bernasconi é 
presidente do Sinaenco (Sindicato 
da Arquitetura e da Engenharia)

O Brasil vive há três anos e meio 
uma das maiores crises econômicas 
de sua história. O resultado para o 
setor de arquitetura e de engenha-
ria consultiva (A&EC) é desastroso: 
empresas fechando ou sendo ven-
didas a concorrentes estrangeiros, 
equipes altamente qualificadas mais 
uma vez sendo desmanchadas, numa 
reprise da situação do final dos anos 
1980 e início de 1990, simbolizada 
pelo “engenheiro que virou suco”.

As perspectivas futuras não são 
animadoras. O governo não tem re-
cursos e aposta no Programa de Par-
ceria e Investimentos (PPI), com as 
concessões e privatizações, que, em-
bora seja uma medida acertada, tem 
poucas chances de ser concretizado 
pela desconfiança dos investidores 
internacionais, devido à conturba-
da situação institucional do país e 
do governo.  Para o setor de A&EC, 

a esperança concentra-se na recu-
peração da economia em 2018, com 
projeções de crescimento do PIB em 
torno de 3%. E seria importante que 
os governos, neste período de falta 
de recursos, investissem na contrata-
ção de estudos e projetos, que cor-
respondem a parcela muito pequena 
dos investimentos (de 1% a 3%) e 
que são a base do planejamento para 
o desenvolvimento consistente da 
infraestrutura.

As lições que ficam para a socieda-
de brasileira desta grave crise políti-
co-econômica é que, em economia, 
não existem soluções mágicas, como 
as desonerações e apostas no aumen-
to do consumo adotadas nos dois pe-
ríodos de governo Dilma Rousseff. 
A conta, no final, acaba sendo paga 
por toda a sociedade, da pior forma 
possível.
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Brasil abre os olhos 
para o potencial 

gerado pela 
biomassa que deve 
receber 26 bilhões 

de dólares até 2040

Do lixo nada se perde, 
tudo se transforma 

em energia
O mundo está passando por uma 

grande e rápida transformação, com a 
transferência de grandes investimen-
tos para tecnologias renováveis e fuga 
das fontes de energia poluentes. O 
relatório Energy Outlook, produzido 
pela Bloomberg, aponta que o setor 
de energia gerada a partir da biomassa 
deve receber 26 bilhões de dólares em 
investimentos no Brasil até 2040, o 
que já atrai a atenção de diversos tipos 
de investidores no setor de energia.

As usinas movidas a biomassa be-
neficiam-se de licenciamentos am-

bientais mais simples; combustível 
abundante no Brasil, podendo vir de 
subproduto de outras atividades; e fa-
cilidade de localização mais próxima 
aos grandes centros de consumo, re-
duzindo os custos de transmissão.

Atualmente, as usinas de geração 
de energia elétrica a partir da bio-
massa representam 14,3 GW instala-
dos no país, segundo a EPE. O Pla-
no Decenal de Expansão de Energia 
(PDE) 2024 projeta crescimento 
dessa fonte, que deverá atingir ca-
pacidade instalada de 18 GW em 
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WW Cana-de-açúcar é a principal 
fonte de biomassa do Brasil

SS Termoverde Caieiras – Lixo começa a se transformar em fonte de energia no país

dezembro de 2024 e indica que exis-
te grande potencial de renovação e 
modernização das instalações e dos 
processos de diversas usinas de co-
geração, possibilitando o aumento da 
eficiência e a geração de excedentes.

A princípio, o uso da cana-de-
-açúcar para produzir energia tinha 
como objetivo suprir as necessidades 
das unidades produtoras, mas com a 
evolução da eficiência energética do 
setor, a produção de excedentes de 

energia elétrica passou a ser comer-
cializada ampliando a importância do 
seu uso na matriz energética nacional.

Desde 2016, a biomassa voltou a 
ser a segunda fonte de geração mais 
importante do Brasil na Oferta In-
terna de Energia Elétrica (OIEE), 
quando registrou o índice de 8,8% 
superando os 8,1% de participação 
do gás natural, de acordo com o Bo-
letim Mensal de Energia (referência 
– dezembro/2016), do Ministério de 

Minas e Energia (MME). De um total 
de geração de 54 TWh por biomassa 
em 2016, o bagaço e a palha da cana 
contribuíram com 36 TWh, ou 67% 
da geração de energia. Segundo o bo-
letim, o Brasil fechou o ano de 2016 
com o total de 82,7% de fontes reno-
váveis na Oferta Interna de Energia 
Elétrica, contra o indicador de 75,5% 
verificado em 2015. 

Pesquisa realizada pela IEA Bioe-
nergy Task 40 – divisão especializada 
em bioenergia da Agência Interna-
cional de Energia (IEA, na sigla em 
inglês) aponta que o Brasil é o país 
que mais utiliza biomassa na pro-
dução de energia, sendo16% do uso 
mundial no setor. 

Em seguida estão os EUA (9%) e 
Alemanha (7%). De acordo com o 
material publicado recentemente, os 
15 países do topo dessa lista repre-
sentam 65% do uso global de biomas-
sa na matriz energética. Atualmente, 
a biomassa representa cerca de 10% 
da produção de energia global. O eta-
nol é o principal biocombustível do 
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Brasil e dos Estados Unidos; enquan-
to que na União Europeia o biodiesel 
domina o mercado de biocombustí-
veis líquidos.

Segundo os dados, a capacidade 
combinada de usinas de etanol bra-
sileiras foi de cerca de 43 bilhões de 
litros por ano, sendo que a cana é o 
principal insumo do etanol. Quanti-
dades significativas do etanol brasi-
leiro foram exportadas para os EUA, 
Coreia do Sul e Japão, desde 2004.

A pesquisa ressalta também que os 
investimentos em novas usinas de eta-
nol no Brasil têm diminuído, ao mes-
mo tempo em que as importações dos 
EUA têm aumentado. Enquanto que 
no Brasil existem cerca de 430 refi-
narias, nos EUA existem mais de 200 
usinas de etanol. Todavia, as indús-
trias americanas são muito maiores. 

Outro componente importante na 
produção de energia é o carvão vege-
tal, onde o maior produtor é o Brasil. 

Só em 2010, 6,3 milhões de tonela-
das foram produzidas no país, o que 
equivale a 14% da produção total do 
mundo; mais de 80% desse montante 
foi utilizado pelo setor industrial. As 
conclusões da pesquisa demonstraram 
que a utilização de biomassa para fins 
energéticos é crescente no mundo. De 
acordo com os resultados do estudo, 
um número significativo de novas 
grandes instalações tanto para refinar 
e processar biomassa como para fins 
de transporte de energia (biocombus-
tíveis), bem como converter biomassa 
em calor e energia estão sendo cons-
truídas em todo o mundo..

Mudança estrutural
Dois fatos comprovam a rápida 

transformação mundial nessa área. 
Durante a Conferência do Clima 
da Organização das Nações Unidas 
(COP 23), 20 países, como Bélgica, 
Dinamarca, Holanda, Etiópia, El Sal-
vador, Finlândia, França, Itália, Ilhas 

Marshall, Portugal e México, entre 
outras, assinaram a Aliança para o 
Abandono do Carvão, considerado 
uma das maiores fontes de energia 
poluentes do mundo.  Além disso, a 
gigante industrial alemã Siemens, aca-
ba de anunciar planos de cortar 6.900 
postos de trabalho em 2020, metade 
deles na Alemanha, principalmen-
te no setor de energia, que teria sido 
“abalado”, segundo a empresa, pelo 
aumento das energias renováveis. 

A Siemens revelou no conselho ge-
ral da empresa sua resposta "às mu-
danças estruturais na produção de 
combustíveis fósseis e no setor de ma-
térias-primas". A era de ouro da eletri-
cidade produzida por mega turbinas 
de gás teria caído “drasticamente”: a 
demanda global por essas máquinas 
enormes caiu para "110 turbinas por 
ano", quando as capacidades atuais 
são estimadas em "400 turbinas",  des-
taca a empresa, “culpando” as mudan-

SS Etanol é o biocombustível mais usado no Brasil e nos Estados Unidos 
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ças provocadas no mercado mundial 
pela “transição energética solar. 

Não se trata somente de mudanças 
tecnológicas, mas de novos meio de 
produção que incluem, agora, o rea-
proveitamento de matérias primas e 
priorizam um ciclo de renovação am-
biental, o que dá grande margem para 
o desenvolvimento da bioeletricidade 
movidas a biomassa.

Crescimento interno
De janeiro até setembro deste ano, 

a geração pela fonte biomassa para o 
Sistema Interligado Nacional (SIN) 
foi de 18.802 GWh, um valor 8% su-
perior ao produzido em igual período 
do ano passado, se acordo com a Câ-
mara de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE). Essa expansão na 
produção de bioeletricidade contras-
ta com o atual cenário hidrológico 
desfavorável nos principais reservató-
rios das hidrelétricas no país. Segun-
do o Operador Nacional do Sistema 

(ONS), o ano de 2017, em termos 
de energias naturais afluentes, está 
sendo caracterizado como o pior do 
histórico hidrológico desde 1931. 
Essa característica de uma geração 
pela biomassa no período seco e crí-
tico para o setor elétrico é estratégica 
para a matriz energética brasileira, 
sobretudo no Estado de São Paulo, 
onde reside um enorme potencial a 
ser aproveitado. 

O potencial técnico da bioeletri-
cidade sucroenergética ofertada à 
rede é superior ao total da importa-
ção de energia elétrica para atender 
o Estado de São Paulo, responsável 
por 28% do consumo nacional no 
ano passado e que importa mais de 
60% da energia elétrica necessária 
para seu consumo. "O cálculo mos-
tra que estamos aproveitando me-
nos de 15% do potencial técnico da 
bioeletricidade sucroenergética no 
Estado de São Paulo e precisamos 

estimular o aproveitamento deste 
potencial instalado no centro con-
sumidor do país", diz Zilmar Souza.

O reinado da cana-de-açúcar 
continua

De acordo com o Caderno Ener-
gia Renovável: Hidráulica, Biomassa, 
Eólica, Solar, Oceânica, sob coorde-
nação de Mauricio T. Tolmasquim, 
da Empresa de Pesquisa Energética, 
no Brasil, quase 90% da produção de 
bioeletricidade vem dos resíduos da 
cana-de-açúcar, sendo que em geral, a 
biomassa ocupa a segunda posição em 
capacidade instalada, perdendo ape-
nas para as hidrelétricas. Os estados 
de São Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Minas Gerais e Paraná concen-
tram mais de 90% da bioeletricidade 
gerada para a rede. Mas o Nordeste 
tem grande potencial de desenvolvi-
mento graças ao parque sucroenergé-
tico secular instalado na região.

Atualmente, há 6,5 milhões de hec-

As linhas de Usinas de Asfalto e Vibro Acabadoras produzidas pela BOMAG MARINI no Brasil são, tradicionalmente, as mais duráveis e confiáveis do mercado.  
A  empresa apresenta a evolução destes produtos. Além de um novo design, os novos modelos possuem modernos sistemas de controles e componentes 
ainda mais eficientes. Descubra a nova série MAX!

VIBRO ACABADORAS VDA MAX
PRECISÃO     CONTROLE
Motor Tier 3 - Mais econômico
Novo painel de controle e novos dispositivos
de acionamento e regulagem
Ainda mais eficiente

USINAS DE ASFALTO MAGNUM MAX
CONFIABILIDADE     DURABILIDADE  
Novos sistemas, ainda mais confiáveis

Peças de desgaste em aço de alta resistência

Menor custo operacional

NOVA SÉRIE            BOMAG MARINI
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tares sendo utilizados para o cultivo 
de biomassa de origem florestal. Um 
dos maiores projetos nesse segmento 
está localizado na Bahia. Em 2015, a 
Bolt Energias cadastrou e habilitou o 
projeto UTE BoltBAH para o leilão 
A-5 realizado em abril. Localizado 
no município de Barreiras, no oeste 
baiano, trata-se de usina termelétri-
ca movida a biomassa de cavaco de 
eucalipto com capacidade instalada 
de 50 MW. Outro empreendimento 
da empresa está localizado em São 
Desidério, na Bahia, que deverá ser a 
maior usina térmica movida por bio-
massa da América Latina. Batizada 
de Campo Grande BioEletricidade, a 
usina será abastecida com cavaco de 
eucalipto proveniente de uma flores-
ta dedicada. Serão 150 megawatts de 
capacidade. A operação está prevista 
para janeiro de 2018. 

Noutra frente, está a FS Bioener-
gia, primeira usina de etanol de mi-
lho do país que começou a operar 
agosto deste ano, em Lucas do Rio 
Verde (MT), com investimento de 
R$ 450 milhões. A planta representa 
um marco na história do agronegó-
cio brasileiro. Serão 200 milhões de 
litros de etanol por ano que vai de-
mandar 600 mil toneladas de milho 
por safra e, aproximadamente, 12 a 
15 mil hectares de eucalipto para su-
prir a demanda por biomassa apenas 
dessa unidade. 

É por conta deste novo cenário, que 
o setor se organiza em torno do Reno-
vaBio,  um programa de descarboniza-
ção de transportes e redução de emis-
são de gases de efeito estufa (GEEs) 
rumo a uma economia de baixo car-
bono. De acordo com Bernardo Silva, 
presidente da Associação Brasileira 
de Biotecnologia Industrial (ABBI), o 
RenovaBio ajudará a expandir a fron-
teira industrial e, com o potencial de 
investimentos em 120 novas biorrefi-
narias em 20 anos. 

A perspectiva é de que, uma vez 
transformado em Lei, a RenovaBio, 
poderá provocar a injeção de US$160 
bi ao PIB nacional por ano. “A conso-
lidação e a valorização das novas tec-
nologias estimularão investimentos 
de US$400 bi em 20 anos” comenta o 
presidente da ABBI. 

A produção de biogás a partir de 

dejetos urbanos, industriais e agro-
pecuários já é uma realidade, com 
empreendimentos de grande porte, 
como a UTE (Usina Termelétrica) 
Salvador, no aterro municipal da ci-
dade de São Cristóvão, com mais de 
30 hectares, nos quais são deposi-
tadas 2,5 mil toneladas de lixo dia-
riamente. A geração é administrada 
pela Companhia de Eletricidade do 
Estado da Bahia (COELBA).  No 
Sudeste, foi inaugurada neste ano a 
Termoverde Caieiras, considerada 
maior termelétrica do Brasil movida 
a combustível renovável, localizada 
em Caieiras, na Grande São Paulo, 
com potência instalada de 29,5 me-
gawatts (MW). 

O avanço nas pesquisas sobre a 
utilização do biogás como fonte de 
energia motivou a criação do Cen-
tro de Estudos do Biogás, no Parque 
Tecnológico Itaipu (PTI), no Paraná. 
Um dos objetivos do centro é o de ser 
fonte de informação e referencial de 
dados técnico-científicos sobre toda 
a cadeia de suprimento do biogás, e 
que comprova que esta será, em bre-
ve, um caminho natural da produção 
de energia no Brasil.

XX Brasil tem o desafio de agregar 
valor à sua elevada produção 

agrícola, através da bioenergia

WW Energia Solar: Brasil aponta tendência 
de consolidação das energias renováveis
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Empresa privada e Academia se unem na busca por soluções 
sustentáveis para o progresso e desenvolvimento

Prêmio Odebrecht 
de Desenvolvimento 

Sustentável

Pelo nono ano consecutivo, estudan-
tes, professores, acadêmicos e membros 
da sociedade civil se reuniram para cele-
brar a sustentabilidade mundial e refletir 
como a tecnologia, aliada às forças pro-
dutivas e à produção do conhecimento 
podem se constituir em uma força de 
transformação capaz de assegurar o 
futuro do planeta. Em 25 de outubro 
aconteceu a entrega do 90 Prêmio Ode-
brecht para o Desenvolvimento Susten-
tável, que contou com a participação de 
261 trabalhos inscritos por alunos de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
de todo o Brasil. O objetivo do prêmio 
é reconhecer e incentivar os jovens uni-
versitários a pensarem em uma perspec-
tiva sustentável, estimulando a geração 
de conhecimento e sua difusão junto à 
sociedade e à comunidade acadêmica.

Nesta edição, cinco projetos sagraram-
-se vencedores, representando as univer-
sidades de Dourados (MS); Ouro Branco 
(MG); São Paulo (SP); Vitória (ES) e Rio 
de Janeiro (RJ). Todos os trabalhos foram 
analisados por duas comissões julgadoras, 
sob a ótica da viabilidade econômica, res-
ponsabilidade ambiental e inclusão social, 
entre outros critérios. Cada trabalho re-
cebeu R$ 60 mil, divididos em R$ 20 mil 
para o autor (ou autores), R$ 20 mil para 
o professor orientador e R$ 20 mil para a 
instituição de ensino (ver a relação dos pre-
miados abaixo). 

Criado em 2008, o Prêmio Odebre-
cht já distribuiu mais de R$ 1 milhão 
ao longo da sua história, só no Brasil. 

O prêmio também é replicado em ou-
tros 11 países. A premiação é parte do 
compromisso que a Odebrecht tem 
em fomentar a pesquisa de soluções 
criativas que atendam às necessidades 
de hoje sem comprometer as gerações 
futuras. A Odebrecht e seus Negócios 
acreditam que muitas das respostas 
para os desafios da sociedade estão 
nas salas de aula e na motivação dos 
jovens para ousar e inovar.

O evento contou com uma palestra de 
Georg Kell, fundador do Pacto Global 
das Nações Unidas (UN Global Com-
pact), a maior iniciativa mundial de 
sustentabilidade corporativa voluntária, 
e atualmente membro do Conselho Glo-
bal da Odebrecht. Durante sua palestra, 
Kell falou sobre os desafios do mundo 
atual, tanto no âmbito ambiental quanto 
no âmbito social, e incentivou os jovens 
a criarem e desenvolver projetos que te-

SS Estudantes e orientadores da nona edição do prêmio posam para foto coletiva 

SUSTENTABILIDADE



WW A estudante Bárbara Pinto do 
Nascimento, do curso de Engenharia 
Ambiental da UEMS, sob a orientação do 
professor doutor Aguinaldo Lenine Alves

nham a sustentabilidade como foco. 
“O portfólio de soluções está se ex-

pandindo rapidamente. O que realmen-
te está nos levando adiante? Quais são 
as grandes forças que estão moldando o 
ambiente, em um sentido mais amplo, e 
eu diria que o primordial é a mudança 
tecnológica”, disse. “A tecnologia mudou 
como as pessoas trabalham, moram e se 
comunicam e se tornou em uma profun-
da força de transformação”, completou. 

Premiados 
Na cerimônia, foi anunciado o proje-

to que ficou em primeiro lugar dentre 
os cinco vencedores, de acordo com os 
critérios da comissão julgadora externa. 
O projeto vencedor da noite foi o “Sele-
tora de Mudas de Cana-de-açúcar”, 
desenvolvido na Universidade de São 
Paulo (USP) pelos alunos Fernando 
Antonio Torres Velloso da Silva Neto, 
Henrique Oliveira Martins e Fernando 
Paes Lopes, com orientação do Profes-
sor Doutor Eduardo de Senzi Zancul. 

O projeto vencedor consistiu no de-
senvolvimento de um protótipo para 
automação da atividade de seleção de 
mudas de cana de açúcar produzidas 
nos processos de pré-brotação, antes de 
serem encaminhadas para plantio. O sis-
tema é capaz de identificar a qualidade 
baseada no grau de desenvolvimento da 
muda segundo critérios previamente es-
tabelecidos, e selecioná-la como “apta” 
ou “não apta”, aumentando a eficiência 
do plantio com melhor produtividade e 
redução de perdas. 

Da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul – UEMS veio o projeto 
Estudo das Propriedades Mecâni-
cas de Pavers de Concreto Obtidos 
Através da Introdução de Resíduos 
Plásticos Oriundos da Indústria de 
Embalagens. 

Ele foi desenvolvido pela estudante 
Bárbara Pinto do Nascimento, do curso 
de Engenharia Ambiental, sob a orienta-
ção do professor doutor Aguinaldo Le-
nine Alves. 

O trabalho pesquisou o uso de pellets 
de material plástico (resinas termoplás-
ticas) oriundos de embalagens descarta-
das como partes do concreto preparado 
para a produção de “pavers” (lajotas). 
Essas lajotas são utilizadas em calçadas e 
pavimentos. O uso de pellets de resíduos 
plásticos substituiu parte dos agregados 
miúdos do concreto (areia e brita) como 
uma das soluções para uso de resíduos 
plásticos. Os resultados mostraram me-
lhorias da resistência e durabilidade das 
lajotas com o uso de pellets de plástico.

 O projeto Usinas Hidrelétricas e 
Mortandade de Peixes: Desenvol-
vimento de Tecnologia para Estudo 

e Mitigação do Impacto Visando a 
Sustentabilidade no Setor Elétrico, 
foi outro vencedor. Ele foi elaborado 
pelos estudantes Deysiane Silva Martins 
(Engenharia Química); Gustavo Luz 
Carvalho (Engenharia Civil); Lázara 
Rodrigues de Oliveira Fonseca (Enge-
nharia de Telecomunicações); e Sarah 
Santana Menezes (Engenharia Civil), 
todos da Universidade Federal de São 
João Del Rei (UFSJ), sob a orientação 
do professor doutor Luiz Gustavo Mar-
tins da Silva. 

A pesquisa investigou os impactos 
e as causas de efeitos sobre peixes ao 
passarem por turbinas hidráulicas em 
barragens de geração de energia. Os 
resultados mostraram o efeito da des-
compressão sofrida pelos peixes com 
danos a órgãos internos que podem 
levar à morte. Os ensaios em modelos 
reduzidos e nos testes com tecidos dos 
peixes levaram a resultados com reco-
mendações de ações aplicáveis a um 
grande número de barragens com po-
tencial para melhorar o desempenho 
em sustentabilidade dos empreendi-
mentos hidrelétricos no Brasil. 

O estudante Filipe Galina Costalonga, 
do curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal do Espírito San-
to (UFES), concorreu com o projeto 
A Influência da Janela no Consumo 
de Energia em Edificações Residen-
ciais Multifamiliares, realizado sob a 

XX O projeto que ficou em primeiro lugar dentre 
os cinco vencedores foi o da “Seletora de 

Mudas de Cana-de-açúcar”, desenvolvido na 
Universidade de São Paulo (USP)
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orientação da Professora doutora  Edna 
Aparecida Nico Rodrigues. 

A pesquisa investigou o desempenho 
térmico de um ambiente ventilado na-
turalmente, com modelos de janelas 
diferentes considerando a variável de 
“Desconforto Térmico”. No trabalho, 
o autor estudante fez um estudo com-
parativo do consumo de energia para 
o resfriamento de habitações residen-
ciais multifamiliares comuns segundo 
diferentes tipos de janelas. O resultado 
indicou um modelo de janela que per-
mite reduzir em até 36% o consumo de 
energia pelo uso da ventilação natural 
com sombreadores.

Da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) veio o projeto Modelo de 
Usina de Energia das Ondas: Água e 
Energia, o Binômio da Infraestrutura, 
elaborado pelos estudantes Alexander Ka-
taoka Ishikawa (Engenharia Naval); Lucas 
Osório e Castro Portes (Engenharia Na-
val) com orientação do professor doutor 
Luiz Antonio Vaz Pinto. 

O trabalho propôs um modelo de 
conversor de energia que utiliza ondas 
do mar, gerando energia e água dessa-
linizada para abastecimento e irrigação 
de forma sustentável. É aplicável a regi-
ões onde há escassez de recursos hídri-
cos ou onde não há disponibilidade de 
energia elétrica, podendo servir a popu-
lações carentes.

SS Georg Kell, fundador do Pacto Global 
das Nações Unidas

XX O estudante Filipe Costalonga, da 
UFES, concorreu com o projeto A Influência 

da Janela no Consumo de Energia em 
Edificações Residenciais Multifamiliares, 
orientado pela Professora doutora Edna 

Aparecida Nico Rodrigues.

SS Alunos da Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ) desenvolveram o projeto 
Usinas Hidrelétricas e Mortandade de Peixes: Desenvolvimento de Tecnologia para Estudo e 

Mitigação do Impacto Visando a Sustentabilidade no Setor Elétrico

SS Da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) veio o projeto Modelo de Usina de 
Energia das Ondas: Água e Energia, o Binômio da Infraestrutura

SUSTENTABILIDADE
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Pré-fabricado de Concreto

Prêmio Obra do Ano da Abcic vai 
para o Shopping Parque da Cidade

Nesta edição, premiação recebeu número recorde de 
inscritos, com obras de diferentes segmentos

A Associação Brasileira da Constru-
ção Industrializada de Concreto (Ab-
cic) concedeu ao Shopping Parque da 
Cidade o prêmio de Obra do Ano em 
Pré-Fabricados de Concreto. A soleni-
dade de premiação ocorreu no final de 
novembro, em São Paulo, em cerimônia 
que reuniu empresários, engenheiros, 
arquitetos e profissionais da construção 
e representantes de entidades setoriais e 
de instituições governamentais. 

Em uma área total construída de 65,7 
mil m², o empreendimento é composto 
por seis andares subsolos de garagens, 
quatro pavimentos de lojas, três pavi-
mentos técnicos e a cobertura. O prin-
cipal conceito do shopping é combinar 
entretenimento, socialização, nature-
za, cultura, diversidade, conveniência 
e também compras. São 120 lojas com 
área bruta locável de 20 mil m². 

O Shopping Parque da Cidade está lo-
calizado dentro de um empreendimento 
multiuso da OR, que antes se chamava 
Odebrecht Realizações Imobiliárias. 
Conta ainda com 1 torre de salas co-
merciais, 5 torres corporativas, 1 hotel 
padrão luxo, 2 edifícios residenciais, 
quiosques e restaurantes integrados a 
um parque linear. 

Pré-moldadas em destaque
Formada por estruturas pré-moldadas 

de concreto (lajes, vigas e pilares), com 
consolidação “in-loco”, a obra teve como 
desafio utilizar toda a estrutura do Sho-
pping como resistente ao empuxo dese-
quilibrado, porém mantendo a estrutura 
pré-moldada como premissa. O projeto 
estrutural foi de Francisco Paulo Grazia-
no, o projeto arquitetônico de Luiz Fe-
lipe Aflalo Herman, do escritório Aflalo 
& Gasperini Arquitetos, e o fornecimen-
to das estruturas de pré-fabricado de 
concreto ficou a cargo da CPI.   

Segundo Íria Doniak, presidente-
-executiva da Abcic, nesta edição hou-
ve um recorde de obras inscritas, o que 
demonstra a versatilidade dessa solução 
de engenharia para atender os mais di-
versos segmentos da construção, desde 
obras de pequeno porte, residenciais, 
industriais, de infraestrutura até as obras 
especiais. “O prêmio visa reconhecer os 
esforços e comprometimento do setor, 
dos engenheiros projetistas e dos arqui-
tetos para o desenvolvimento do pré-
-fabricado de concreto no Brasil. Além 
disso, a quantidade de projetos inscritos 
mostra que, mesmo neste período de-
safiador, nosso segmento continuou a 

trabalhar fortemente, trazendo técnica, 
qualidade, sustentabilidade, produtivi-
dade e cumprimento de prazos ousados 
dos clientes”, disse. 

Três obras também foram agracia-
das pela Comissão Julgadora do Prê-
mio Obra do Ano em Pré-Fabricados 
de Concreto 2017. Como Destaque do 
Júri foi premiada a expansão da Estação 
General Osório do Metrô do Rio de Ja-
neiro, com fornecimento de estruturas 
pré-fabricadas de concreto pela Cassol 
Pré-Fabricados e projeto estrutural de 
Eriton Nunes da Costa. Já nas Menções 
Honrosas, destaque para outros dois 
empreendimentos: Casa das Pérolas 
Deslizantes (Bauru, SP), com projeto 
arquitetônico de Fernando Fonte, proje-
to estrutural de autoria de Flávio Isaia e 
estruturas pré-fabricadas fornecidas pela 
Sudeste Pré-Fabricados; e a expansão do 
Jaraguá do Sul Park Shopping ( Jaraguá 
do Sul, SC), com projeto estrutural de 
João Kerber, projeto arquitetônico de 
Manoel Doria P.G. Neto e estrutura de 
pré-fabricado de concreto fornecida 
pela Cassol Pré-Fabricados. 

O Prêmio Obra do Ano foi criado em 
2011 e prestigia as empresas pré-fabrica-
doras e os arquitetos e engenheiros pro-
jetistas de estruturas que usam o sistema 
construtivo em seus projetos. A premia-
ção tem o apoio institucional da ABCP 
– Associação Brasileira de Cimento Por-
tland, ABECE - Associação Brasileira 
de Engenharia e Consultoria Estrutu-
ral, ASBEA – Associação Brasileira dos 
Escritórios de Arquitetura, IBRACON 
– Instituto Brasileiro do Concreto, SI-
NAPROCIM/SINPROCIM - Sindica-
to Nacional da Indústria de Produtos 
de Cimento / Sindicato da Indústria de 
Produtos de Cimento do Estado de São 
Paulo e Sobratema – Associação Brasi-
leira de Tecnologia para Construção e 
Mineração. 
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M&T EXPO: O MOMENTO 
DA RETOMADA!

SS Afonso Mamede, presidente da Sobratema

TT  Aeroporto do Galeão, cuja participação, que pertencia à 
Odebrecht Transport, foi adquirida por investidores chineses

A nova edição da M&T EXPO – Fei-
ra Internacional de Equipamentos para 
Construção e Mineração vai ocorrer no 
momento adequado para a apresenta-
ção das novas tendências, tecnologias 
e equipamentos e, consequentemente, 
para a realização de bons negócios. Essa 
análise é do engenheiro Afonso Mame-
de, presidente da Associação Brasileira 
de Tecnologia para Construção e Mine-
ração (Sobratema). A feira será realizada 
de 5 a 8 de junho de 2018, no São Paulo 
Expo Exhibition & Convention Center. 

“O Brasil iniciou um processo de re-
cuperação e a perspectiva é que essa 
retomada ganhe mais força a partir do 
próximo ano, com reflexos muito positi-
vos no segundo semestre de 2018. Com 
isso, a M&T Expo será promovida no 
momento certo, no qual os investimen-
tos em infraestrutura estarão mais con-
solidados com o consequente reflexo 
nas obras, fortalecendo, dessa forma, o 

mercado de equipamentos para constru-
ção e mineração”, avalia Mamede.

Essa estimativa positiva do presidente 
da Sobratema é baseada nos resultados 
divulgados pelos institutos de pesquisa, 
obtidos a partir das ações implantadas 
pela equipe econômica do Governo. 
Neste ano, o Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro registrou crescimento 
tanto no primeiro como no segundo tri-
mestre. De abril a junho deste ano, o PIB 
obteve alta de 0,2% ante ao primeiro tri-
mestre deste ano. Em relação ao segun-
do trimestre de 2016, esse percentual é 
um pouco maior, de 0,3%. Esse aumen-
to foi ocasionado pela área de serviços 
e pelo consumo das famílias. Os dados 
são do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).  

Além disso, de acordo com Mamede, 
o governo tem buscado formas de des-
travar os investimentos em infraestru-
tura, seja por meio de anúncio de novas 
concessões ou pelo incentivo à venda do 
controle acionário de concessões já lici-
tadas. “É certo que as grandes constru-
toras brasileiras estão vivendo um cená-

rio difícil, em decorrência de uma série 
de fatores. Um deles, que pesa bastante 
para as empresas que venceram as lici-
tações, é a falta de verba, associada  ao 
encarecimento do crédito para obtenção 
dos empréstimos de longo prazo para 
financiamento dos projetos programa-
dos”, explica. 

Assim, Mamede pondera que grande 
parte dos os investimentos para infraes-
trutura, neste momento, vêm, necessa-
riamente, do exterior. “A venda do con-
trole acionário da concessão pode ser 
uma saída para as construtoras brasilei-
ras reduzirem seu endividamento obten-
do assim um maior equilíbrio financeiro 
e, ao mesmo tempo, para as companhias 
que estão adquirindo, uma oportuni-
dade para aportar recursos e dar conti-
nuidade às obras e à modernização de 
estruturas existentes, obtendo com isso 
o retorno financeiro”. Um exemplo foi a 
compra pelo grupo chinês HNA Infras-
tructure da participação da Odebrecht 
Transport na concessionária que admi-
nistra o Aeroporto do Galeão. O grupo é 
o maior acionista da Azul Linhas Aéreas 
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XX A parceria com a Messe München traz a 
perspectiva de atrair para a M&T Expo novos 

expositores com atuação global, hoje com 
forte presença na “bauma”

e é dono da Swiss Airport, da Dufry e da 
companhia aérea chinesa HNA.

No caso de iniciativas por parte do go-
verno federal, Mamede cita a entrada de 
57 novos projetos no Programa de Par-
cerias de Investimentos (PPI), incluin-
do 14 aeroportos, 11 lotes de linhas de 
transmissão, 15 terminais portuários, 
além de empresas estatais, como parte 
da Eletrobrás. Com a medida, o gover-
no espera arrecadar, já a partir deste ano, 
cerca de R$ 44 bilhões em outorgas ao 
longo dos anos de vigência dos contra-
tos. Entre os novos projetos, estão os 
aeroportos de Congonhas (SP), Cuia-
bá (MT) e Recife (PE). Também está 
em discussão a redução da participação 
da Infraero nos aeroportos de Brasí-
lia (DF), Galeão (RJ), Confins (BH) 
e Guarulhos (SP). Já os lotes de linhas 
de transmissão estão distribuídos em 
dez estados: Bahia, Ceará, Pará, Paraná, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Minas, Gerais e Tocantins. Já 
o presidente Banco Brasil, Paulo Caffa-
relli, em entrevista ao Estadão/Broad-
cast, disse que o banco analisa liberar 
até R$ 50 bilhões em crédito para 18 
projetos de infraestrutura. 

“Se esses projetos forem realmente li-
citados no final deste ano ou no início 
do ano que vem, certamente, haverá 
uma grande movimentação no setor da 
infraestrutura, com reais benefícios para 
toda cadeia produtiva, que engloba o 
mercado de equipamentos de linha ama-

rela, e também da área de concreto e de 
movimentação de cargas e pessoas. Por 
isso, minha avaliação é que a M&T Expo 
2018 será realizada no melhor momento 
possível, com uma economia caminhan-
do para a estabilidade”, afirma Mamede.

O presidente da Sobratema avalia ain-
da que o atual governo deverá continuar 
seu mandato até o final de 2018, o que 
significa uma agenda reformista. “É um 
governo de transição, que ficará marca-
do por implantar reformas em diversos 
segmentos, que são necessários para o 
retorno do crescimento econômico bra-
sileiro e para a volta da competitividade 
de nossa indústria no mundo”, observa. 
“Além disso, as reformas também serão 
importantes para trazer mais credibili-
dade para que novos investidores apos-
tem no mercado brasileiro”, acrescenta. 

Por isso, Mamede reafirma que a 
M&T Expo 2018 será mais uma vez a 
vitrine tecnológica do mercado de equi-
pamentos para construção e mineração, 

mantendo-se como o maior e mais im-
portante palco de apresentação de lan-
çamentos e inovações para os profissio-
nais que atuam na área. 

A feira idealizada pela Sobratema, a 
partir desta edição, passa a ser realizada 
pela Messe München do Brasil, após o 
acordo de cooperação firmado entre as 
duas instituições. “A contribuição deste 
acordo para o mercado latino-america-
no da construção será a ampliação das 
opções de novos métodos construtivos 
e soluções tecnológicas a serem apre-
sentados pelos mais importantes players 
nacionais e internacionais, com alter-
nativas de soluções econômicas para a 
retomada do crescimento”, destaca Ma-
mede. 

A atuação global da Messe München, 
por meio de filiais e representantes em 
mais de 100 países, possibilitará ainda 
levar ao mundo a notícia de que a econo-
mia brasileira estará iniciando um novo 
ciclo. “Com isso, temos a expectativa de 
despertar o interesse de fabricantes de 
países com forte presença da “bauma”, 
em especial, da Alemanha, China, Rús-
sia, Índia e África do Sul, para participar 
da M&T Expo 2018, uma plataforma de 
exposição para suas tecnologias e produ-
tos com a credibilidade da Messe Mün-
chen na organização de grandes eventos 
internacionais, sempre fomentando be-
nefícios para todos”, finaliza Mamede.

WW A próxima edição da M&T Expo 
será realizada de 5 a 8 de junho de 
2018, no São Paulo Expo Exhibition 
& Convention Center
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Estudo de Mercado da Sobratema indica crescimento de 7,9% nas 
vendas em 2018, contra uma queda de 15% neste ano

Saindo do atoleiro

Uma queda de 15% nas vendas neste 
ano, que deve ser compensada apenas 
pela metade (com crescimento de cer-
ca de 7,9%) no ano que vem.  Esta é a 
radiografia apresentada pelo Estudo So-
bratema do Mercado Brasileiro de Equi-
pamentos para a Construção, da Sobra-
tema, divulgado durante a 12ª Edição 
do evento Tendências, promovido pela 
Revista M&T, em 9 de novembro, no 
Espaço Hakka, em São Paulo. 

O estudo projeta uma retomada com 
alta de 8% para a linha amarela e 7,3% 
para as demais categorias de equipa-
mentos, e um aumento de 8% para ca-
minhões rodoviários usados na cons-

Linha Amarela 2016/2017
A B C D E

Vendas Internas (inc. import) 2016 est 2016 ajust 2017 prev 2017 est ∆2017/16 %
DcfB

Subtotal: linha amarela 8655 8545 9225 7775 -9%
Compressores portáteis 195 240 230 160 -33%
Grua Torre 20 20 30 25 25%
Guindastes (excluindo guindauto) 50 50 80 40 -20%
Plataformas Aéreas 400 400 400 550 38%
Telehandlers 80 80 80 75 -6%
Tratores de pneu* 440 380 465 380 0%
Subtotal: demais equipamentos 1185 1170 1285 1230 5%
Subtotal: princ. equip. construção 9840 9715 10510 9005 -7%
Caminhões Rodoviários* 4540 4640 4995 3135 -32%
Total: principais equip. cons. 14380 14355 15505 12140 -15%

trução.  As vendas devem totalizar 12,1 
mil unidades neste ano contra 14,4 mil 
unidades comercializadas em 2016.  E 
apesar desse resultado ser praticamente 
pífio, ainda assim traz um pouco de alí-
vio por confirmar a saída do atoleiro. 

Como o setor de máquinas está intrin-
secamente vinculado às grandes obras 
de infraestrutura, o Estudo aponta um 
cenário catastrófico de paralisação de 
obras em andamento e o congelamento 
dos investimentos previstos em diversos 
planos governamentais.  O declínio de-
ve-se, sem dúvida, à estagnação do setor 
de construção e infraestrutura, devido à 
crise política e econômica. 

A linha amarela, por exemplo, que re-
presenta os equipamentos de movimen-
tação de terra,  teve uma diminuição 
nas vendas de 9% em 2017 em relação 
a 2016.  Já as carregadeiras chegaram a 
uma queda de 5%, enquanto a venda das 
minicarregadeiras caiu 9%. A venda das 
miniescavadeiras reduziu 32%. 

A lenta recuperação que se inicia, não 
se reflete ainda em aumento considerá-
vel das vendas de máquinas. De acordo 
com Afonso Mamede, isso acontece 
porque os investimentos em infraestru-

tura são de longa maturação, e depen-
dem de políticas governamentais. “No 
campo econômico, o país está conse-
guindo arrumar a casa. No campo polí-
tico, será preciso aguardar as próximas 
eleições”, destacou ele. O fator positivo 
fica por conta das concessões realizadas, 
que deverão trazer um novo fôlego de 
investimentos para o próximo ano.  

E ressaltou ainda que o mercado da 
construção certamente será diferente, 
com  a entrada de players internacionais 
no mercado brasileiro, a redução do pa-
pel dos grupos nacionais e a maior par-
ticipação de empresas de médio porte. 
“O mercado da construção ficará mais 
pulverizado”, disse.  O vice-presidente 
Mauro Humberto Marques ressaltou 
os efeitos dos recentes leilões na área 
de petróleo, considerados um sucesso, 
e que representarão efetivamente mais 
investimentos nessa área que podem 
ser sentidos já em 2018, além de uma 
recuperação forte dos investimentos em 
mineração.

Esse viés já mostra reflexos no Estudo 
de Mercado da Sobratema, com algu-
mas famílias de máquinas que devem 
apresentar dados positivos ainda neste 

SS Brian Nicholson: as construtoras de menor 
porte demonstraram maior capacidade de 

enfrentamento da crise
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Destaque Pós-Venda 2017 
em quatro categorias

Durante o evento Tendências, 
foram anunciadas as marcas me-
lhor avaliadas no projeto “Desta-
que Pós-Venda 2017 – Sobratema”, 
em quatro diferentes categorias de 
equipamentos.  Entre os quesitos 
avaliados estão: a localidade e a 
estrutura de pós-venda da marca, a 
facilidade do contato inicial, a qua-
lidade no atendimento em campo, 
a entrega técnica e o treinamento 
de operação, a disponibilidade de 
peças de reposição e se o profis-
sional recomenda a marca avaliada 
para um amigo. A pesquisa, realiza-
da com profissionais, especialistas 
e empresas usuárias de máquinas, 
ocorreu entre os meses de julho e 
outubro. 

Iniciativa do Núcleo Jovem da 

ano, como os caminhões fora de estrada 
(150%), motoniveladoras (56%), pla-
taformas aéreas (38%) e gruas (25%). 

O vice-presidente Eurimilson Daniel 
disse que as empresas estão mais cons-
cientes e buscando nichos específicos 
de atuação como uma forma de sobre-
viver nesse momento de mercado es-
tagnado. E que um dos grandes efeitos 
dessa crise ficou por conta da ociosida-
de das frotas, que exigiu criatividade 
das empresas para desenvolver novas 
áreas de atuação. No setor de concre-
to, por exemplo, a queda foi brutal: os 
caminhões betoneira devem ter uma 
baixa nas vendas de 44% em 2017 em 
comparação a 2016, enquanto que as 
centrais de concreto devem obter um 
aumento de 15%. 

O jornalista e economista Brian Ni-
cholson, responsável pela compilação e 
análise dos dados, destaca um aspecto 
importante da pesquisa: as constru-
toras de menor porte demonstraram 
maior capacidade de enfrentamento 

Demais equipamentos 2016/2017
A B C D E

Vendas Internas (inc. import) 2016 est 2016 ajust 2017 prev 2017 est ∆ 2017/16%
DcfB

Tratores de esteira 360 340 395 280 -18%
Retroescavadeiras 2120 2180 2290 1960 -10%
Pás carregadeiras 2215 2295 2325 2170 -5%
Escav. Hidráulicas (ex mini) 2555 2435 2710 2025 -17%
Mini-Escavadeira 350 365 365 250 -32%
Caminhões fora de estrada 20 20 20 50 150%
Motoniveladora 345 295 385 460 56%
Rolos Compactadores 250 215 265 215 0%
Minicarregadeiras (skid steers) 440 400 470 365 -9%
Subtotal: linha amarela 8655 8545 9225 7775 -9%
*Estimativa – usada na construção
Obs: Equipamento de concretagem – junto com previsão 2018

da crise, justamente por ter um escopo 
de atuação mais dinâmico, flexível e atu-
al em um mercado mais abrangente. O 
evento contou com palestra do econo-
mista e jornalista, Luís Artur Noguei-
ra abordando o tema “O Brasil voltará 

a crescer: Desafios e Oportunidades”, 
onde apontou os erros da economia e 
questões vinculadas a investimentos, 
como BNDES, Previdência Privada, e 
Concessões.

SS O Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos para a Construção foi divulgado 
durante a 12ª Edição do evento Tendências, promovido pela Revista M&T
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Sobratema, a homenagem tem o in-
tuito de estimular a busca pela ofer-
ta e manutenção da excelência dos 
serviços de pós-venda prestados 
aos clientes pelos fabricantes e dis-
tribuidores e para prestigiar as ati-
vidades, iniciativas e investimentos 
promovidos pelas empresas nessa 
área. Os homenageados receberam, 
durante o evento Tendências no 
Mercado da Construção, um troféu 
como forma de reconhecimento e 
um Selo para utilizar em seus mate-
riais de divulgação. 

Na categoria Equipamentos para 
Terraplenagem, destacaram-se a 
Case Construction, Caterpillar 
Brasil e Volvo Construction Equi-
pment.

Na categoria Equipamentos de 
Perfuração, os destaques ficaram 
com Atlas Copco, PW Hidropneu-
mática e Sandvik.

Na categoria Equipamentos para 
Movimentação de Cargas e Pessoas, 
as empresas destacadas foram a Lie-
bherr Brasil, Manitowoc e Terex.

Na categoria Equipamentos de 
Concreto (Caminhões Betonei-
ra), os destaques ficaram por con-
ta da Convicta, Liebherr Brasil e 
Schwing-Stetter Brasil.

SS Alguns dos homenageados do Destaque Pós-Venda 2017: reconhecimento do mercado 

SS O economista e jornalista Luís Artur 
Nogueira falou sobre os desafios e 

oportunidades da retomada do crescimento 

SS Eurimilson Daniel: as empresas estão mais conscientes e buscando 
nichos específicos de atuação para sobreviver

SS Mamede: a lenta recuperação que se inicia, não se reflete ainda em 
aumento considerável das vendas de máquinas
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Caminhão basculante articulado 6x6 (22 a 25 t) 224,50 161,20 23,40 82,57 0,00 42,60 534,27
Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) 273,76 189,73 28,54 101,34 0,00 42,60 635,97
Caminhão basculante fora de estrada (30 t) 117,33 82,50 10,53 78,83 0,00 42,60 331,79
Caminhão basculante fora de estrada (35 a 60 t) 276,85 144,60 21,71 150,14 0,00 43,50 636,80
Caminhão basculante fora de estrada (61 a 91 t) 396,26 207,43 33,02 225,21 0,00 46,50 908,42
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (23 a 25 t) 40,01 39,98 4,60 30,03 0,00 31,50 146,12
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) 44,56 42,90 5,13 33,78 0,00 31,50 157,87
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) 61,72 52,20 6,80 43,17 0,00 31,50 195,39
Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) 70,66 57,68 7,79 50,67 0,00 31,50 218,30
Caminhão basculante rodoviário 10x4 (48 a 66 t) 75,31 60,52 8,30 56,30 0,00 31,50 231,93
Caminhão comboio misto 4x2/6 reservatórios (5.000 l) 38,05 30,59 3,35 35,66 0,00 30,24 137,89
Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) 40,59 30,20 3,28 35,66 0,00 27,72 137,45
Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) 46,82 34,88 4,12 33,78 0,00 34,20 153,80
Carregadeira de pneus (0,6 a 1,5 m3) 17,65 23,40 1,62 30,03 1,80 36,00 110,50
Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m3) 36,25 32,40 3,24 41,29 3,60 36,00 152,78
Carregadeira de pneus (2,0 a 2,6 m3) 58,00 43,20 5,18 52,54 5,76 36,00 200,68
Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m3) 80,85 61,23 8,43 67,57 9,37 36,00 263,45
Carregadeira de pneus (3,6 a 4,9 m3) 108,75 77,40 11,34 78,83 12,60 36,00 324,92
Carregadeira de pneus (5 a 6,5 m3) 132,91 91,40 13,86 93,84 15,40 36,00 383,41
Compactador de pneus para asfalto 6 a 10 t  (sem lastro) 68,62 42,55 5,50 30,03 0,00 48,96 195,66
Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t  (sem lastro) 73,00 44,50 5,85 37,54 0,00 48,96 209,85
Compactador de pneus para asfalto 12 a 18 t  (sem lastro) 79,21 47,26 6,35 45,04 0,00 48,96 226,82
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (6 a 7 t) 40,15 29,88 3,22 41,29 3,58 43,20 161,32
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 9 t) 50,18 34,34 4,02 45,04 4,47 43,20 181,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) 57,31 37,51 4,59 52,54 5,10 43,20 200,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (14 a 26 t) 87,97 51,16 7,05 67,57 7,83 43,20 264,78
Compressor de ar portátil (70 a 249 pcm) 12,77 15,72 1,10 26,27 0,00 19,20 75,06
Compressor de ar portátil (250 a 359 pcm) 21,36 19,84 1,84 52,54 0,00 19,20 114,78
Compressor de ar portátil (360 a 549 pcm) 22,70 19,96 1,86 82,57 0,00 19,20 146,29
Compressor de ar portátil (550 a 749 pcm) 39,73 27,73 3,26 116,36 0,00 19,20 206,28
Compressor de ar portátil (750 a 999 pcm) 51,08 32,91 4,20 161,40 0,00 19,20 268,79
Compressor de ar portátil (1.000 a 1.500 pcm) 69,03 41,10 5,67 202,68 0,00 19,20 337,68
Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) 43,39 44,40 4,97 45,04 5,52 41,40 184,72
Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) 50,23 48,75 5,75 52,54 6,39 41,40 205,06
Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) 72,52 62,92 8,30 63,81 9,22 45,60 262,37
Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) 70,49 66,68 8,98 112,60 9,98 48,90 317,63
Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) 78,65 72,45 10,02 123,87 11,13 48,90 345,02
Escavadeira hidráulica (40 a 50 t) 146,81 120,68 18,70 157,65 20,78 48,90 513,52
Escavadeira hidráulica (51 a 70 t) 164,94 133,50 21,01 180,17 23,34 48,90 571,86
Escavadeira hidráulica (71 a 84 t) 258,22 199,50 32,89 202,68 36,54 48,90 778,73
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (Até 50 t) 74,42 46,15 4,11 30,03 0,00 50,40 205,11
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (51 a 90 t) 142,94 73,20 6,77 41,29 0,00 60,48 324,68
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (91 a 150 t) 340,54 151,20 9,41 56,30 0,00 73,92 631,37
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (Até 50 t) 119,60 59,30 5,95 30,03 0,00 50,40 265,28
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (51 a 90 t) 288,35 119,30 9,22 41,29 0,00 60,48 518,64
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (91 a 150 t) 362,29 129,88 10,18 56,30 0,00 73,92 632,57
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (151 a 300 t) 528,34 181,72 14,84 75,07 0,00 87,36 887,33
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (301 a 500 t) 901,96 250,80 16,38 93,84 0,00 100,80 1.363,78
Guindaste com lança telescópica RT (Até 50 t) 111,35 59,56 7,70 30,03 0,00 50,40 259,04
Guindaste com lança telescópica RT (51 a 90 t) 133,75 68,16 9,24 41,29 0,00 60,48 312,92
Guindaste com lança telescópica RT (91 a 120 t) 251,98 113,56 17,42 56,30 0,00 73,92 513,18
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (Até 50 t) 138,25 69,30 9,45 30,03 0,00 60,48 307,51
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (51 a 90 t) 223,83 101,80 15,30 41,29 0,00 73,92 456,14
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (91 a 110 t) 331,33 128,80 20,16 52,54 0,00 84,00 616,83
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (Até 50 t) 125,08 64,30 8,55 30,03 0,00 60,48 288,44
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (51 a 90 t)) 195,39 91,00 13,36 41,29 0,00 73,92 414,96
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (91 a 150 t) 384,46 146,76 23,39 56,30 0,00 84,00 694,91
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (151 a 300 t) 760,65 273,92 46,28 75,07 0,00 94,08 1.250,00
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (301 a 500 t) 1.113,00 334,80 57,24 93,84 0,00 100,80 1.699,68
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (501 a 750 t) 1.406,50 364,80 62,64 112,60 0,00 117,60 2.064,14
Motoniveladora (140 a 170 hp) 86,30 47,88 6,03 60,06 6,70 54,00 260,97
Motoniveladora (180 a 250 hp) 97,53 56,04 7,50 75,07 8,33 54,00 298,47
Retroescavadeira (Até 69 hp) 24,29 27,52 2,36 22,52 2,62 36,00 115,31
Retroescavadeira (70 a 110 hp) 33,83 27,89 3,29 30,03 3,66 36,00 134,70
Trator agrícola (Até 65 hp) 16,12 17,48 1,42 22,52 0,00 37,80 95,34
Trator agrícola (65 a 99 hp) 19,50 19,14 1,72 28,15 0,00 37,80 106,31
Trator agrícola (100 a 110 hp) 25,55 22,11 2,25 37,54 0,00 37,80 125,25
Trator agrícola (111 a 199 hp) 39,43 28,94 3,48 52,54 0,00 37,80 162,19
Trator agrícola (200 a 300 hp) 67,02 42,50 5,92 86,33 0,00 37,80 239,57
Trator de esteiras (80 a 99 hp) 64,95 51,74 6,29 48,80 6,99 34,50 213,27
Trator de esteiras (100 a 130 hp) 86,54 63,36 8,38 56,30 9,31 34,50 258,39
Trator de esteiras (130 a 160 hp) 87,05 59,57 7,70 75,07 8,55 34,50 272,44
Trator de esteiras (160 a 230 hp) 82,07 71,13 9,78 101,34 10,87 39,00 314,19
Trator de esteiras (250 a 380 hp) 263,71 224,09 34,72 146,38 38,58 45,00 752,48

Obs.: Todos os valores apresentados nesta tabela estão com Data-Base em Junho/2017.
• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto com-
pactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro (motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 
hp), tração no tambor (compactador), PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira (articulado), caçamba 11 
m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. 
• Para aperfeiçoar as informações disponibilizadas, a Sobratema atualizou a metodologia de apuração. Dentre as alterações, foi acrescentada a parcela de “Peças de desgaste” - FPS (ferramentas de penetração no solo); No cálculo no custo 
horário de material rodante/pneus foi incluído o tipo de aplicação do equipamento: leve/médio/pesado; No cálculo da parcela “Combustível e lubrificantes” foi considerada a composição do combustível com 47% de Diesel S-500, 49% de 
Diesel S-10 e 4% do Aditivo Arla 32. Também foi adotado como base o preço médio do litro do óleo lubrificante para motores grau SAE 15W40 e nível API CJ-4, praticado em São Paulo; Foi incluído o valor do DPVAT – seguro obrigatório 
de veículos automotores – no cálculo da sub-parcela de seguros; Foi adotado para o Valor de Reposição (aquisição de equipamento novo) um valor orientativo médio sugerido para cada categoria de equipamento. Ao utilizar o programa 
interativo no Portal Sobratema, o associado da Sobratema deverá adotar os valores reais de aquisição efetivamente pagos pelos equipamentos novos.
• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, 
impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que 
todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes a preço FOB em 
São Paulo (SP). Mais informações no site: www.sobratema.org.br
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Concreto Hoje
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Um grupo de estudantes de gradua-
ção do Messachusetts Institute of Te-
chnology (MIT) descobriu uma forma 
de fortalecer misturas de concreto: 
garrafa PET reciclada. Os testes apon-
taram até 15% de fortalecimento nesse 
tipo de mistura quando comparadas às 
convencionais de água, brita e cimento 
Portland. A iniciativa, além de produti-
va tecnicamente, indica uma forma da 
indústria cimentícia – que é responsá-
vel por 4,5% da emissão de dióxido de 
carbono na atmosfera – compensar o 
impacto ambiental que causa. Os ga-
nhos financeiros com menor uso de 
cimento também são outra atratividade 
da experiência.

"Há uma quantidade enorme de plás-
tico que é aterrado anualmente", diz 

Michael Short, professor assistente do 
Departamento de Ciência e Engenharia 
Nuclear do MIT e um dos orientadores 
da pesquisa. "Nossa tecnologia tira o 
plástico do aterro sanitário, trava-o em 
concreto e reduz o uso de cimento na 
mistura, reduzindo as emissões de dió-
xido de carbono da indústria cimentí-
cia", valida ele.

Para chegar a essa conclusão, os estu-
dantes descobriram que, ao expor os flo-
cos de plástico a doses pequenas e ino-
fensivas de radiação gama e pulverizar os 
flocos em pó fino, era possível misturar o 
plástico irradiado com pasta de cimento 
e cinzas volantes para alcançar o objeti-
vo de fortalecimento.

Esse estudo foi publicado na Revis-
ta Waste Management e, segundo Oral 

Büyüköztürk, professor do Departa-
mento de Engenharia Civil e Ambiental 
do MIT, demonstra sucesso no esforço 
de laboratório em envolver estudantes 
de graduação nas experiencias de pes-
quisa que levam novas substâncias quí-
micas para melhoria do concreto. "Os 
resultados desse projeto abrem um novo 
leque na busca de soluções para infraes-
trutura sustentável", acredita ele.

O grupo começou a explorar a pos-
sibilidade de concreto reforçado com 
plástico como parte de um Projeto de 
Sistemas Nucleares, no qual os alunos 
foram convidados a escolher o seu 
próprio projeto. "Eles queriam encon-
trar maneiras de reduzir as emissões 
de dióxido de carbono que fossem 
além da tradicional construção de re-

Pesquisa descobre maneira de produzir estruturas mais robustas e ainda 
contribuir na redução de emissões de carbono na indústria cimentícia

Garrafa pet reciclada pode 
fortalecer concreto em 15%



XX Blocos de concreto com flocos de 
plástico em sua composição ganharam 

função estrutural para uso em 
elementos de alvenaria 
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atores nucleares ", diz Short. "Afinal, 
a produção de concreto é uma das 
maiores fontes de dióxido de carbono 
do mundo e eles conseguiram pensar 
que reduzir a sua emissão seria um 
grande feito. Então examinaram a lite-
ratura e a ideia ficou mais clara”, lem-
bra o professor.

Os alunos descobriram que outros 
pesquisadores já tentaram introduzir 
o plástico em misturas de cimento, 
mas ele enfraqueceu o concreto. In-
vestigando mais, descobriram evidên-
cias de que a exposição de plástico a 
doses de radiação gama faz com que a 
estrutura cristalina do material mude, 
tornando o plástico mais forte, mais 
rígido e mais resistente. Entendido 
isso, era hora de confirmar se a irra-
diação de plástico realmente funcio-
naria para fortalecer o concreto.

Os alunos então obtiveram, em 
centros de reciclagem, flocos de te-
reftalato de polietileno, que é o mate-
rial plástico usado para fazer garrafas 
PET. Removeram pedaços de metal e 
outros detritos das garrafas e em se-
guida passaram as amostras de plásti-
co até um irradiador de cobalto-60, de 
propriedade do MIT. Esse irradiador 
emite raios gama, uma fonte de radia-
ção que costuma ser usada comercial-
mente para descontaminar alimentos. 
"Não há radioatividade residual desse 
tipo de irradiação. Os raios gama são 
um tipo diferente de radiação que, 
na maioria das vezes, não deixa vestí-
gios”, diz Short.

Uma vez que as amostras foram 
misturadas com água, os pesquisado-
res derramaram as misturas em mol-
des cilíndricos, aguardando a cura do 
concreto e retirando os moldes para 
submetê-los aos testes de compressão. 
Eles mediram a força de cada amostra 
e as compararam com amostras simi-
lares feitas com plástico regular, não 
irradiado, bem como com amostras 
que não contêm plástico.

De modo geral, as amostras com 

plástico regular eram mais fracas do 
que aquelas sem plástico, da mesma 
forma que o concreto com cinzas vo-
lantes ou fumaça de sílica era mais 
forte do que o concreto feito apenas 
com cimento Portland. Então a pre-
sença de plástico irradiado com cinzas 
volantes constituiu uma mistura que 
reforçou o concreto, aumentando a 
sua força nos já citados 15%.

Após os testes de compressão, essas 
amostras foram levadas ao Laboratório 
Nacional Argonne e ao Centro de Ciên-
cia e Engenharia de Materiais do MIT, 
onde foram analisadas pela difração de 
raios-X, microscopia eletrônica retrans-
mitida e microtomografia de raios-X.

Esses novos testes geraram imagens 
de alta resolução que revelaram que 
amostras contendo plástico irradiado, 
particularmente em altas doses, apre-
sentavam estruturas cristalinas com 
mais reticulação ou conexões mole-
culares. Nessas amostras, a estrutura 
cristalina também pareceu bloquear os 
poros dentro do concreto, tornando as 
misturas mais densas e, portanto, mais 
fortes. "Em um nível nano, este plásti-
co irradiado afeta a cristalinidade do 

concreto", diz Kupwade-Patil, um dos 
estudantes envolvidos na pesquisa. "O 
plástico irradiado tem alguma reativi-
dade, e quando se mistura com cimento 
Portland e cinzas volantes, os três jun-
tos dão a fórmula mágica do concreto 
mais forte", salienta.

Segundo ele, foi observado também 
que quanto maior a dose irradiada, 
maior a força do concreto. Isso leva a 
crer que são necessárias mais pesquisas 
para adaptar a mistura e otimizar o pro-
cesso com a irradiação para os resultados 
mais efetivos. 

Para os próximos períodos, a equipe 
pretende ampliar a pesquisa e para isso 
planeja experimentar diferentes tipos de 
plásticos, juntamente com várias doses 
de radiação gama, para determinar seus 
efeitos sobre o concreto. 

Por enquanto, porém, a descoberta é 
que substituir cerca de 1,5% do cimen-
to por plástico irradiado pode melhorar 
significativamente a força do concreto. 
Embora pareça uma fração pequena, o 
professor Short calcula que a implemen-
tação em escala global pode conceber 
um impacto significativo na indústria 
cimentícia.
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Nelson Acar * 

A indústria da Construção Civil está passan-
do por um surto inovador, tanto para o mercado 
de edificações quanto para o setor de infraes-
trutura. Na esfera privada e na área pública, o 
uso do BIM (Building Information Modeling) 
tira a construção civil do século XX em direção 
ao século XXI. Isso vale do projeto inicial do 
empreendimento construído até o fim do seu 
ciclo de vida com sua demolição ou “retrofit” 
planejado. 

Chegou a hora de fomentar novos processos 
de gestão e planejamento na área e tirar o Brasil 
de um atraso tecnológico causado por 13 anos 
de cegueira ideológica e um apetite desenfrea-
do por corrupção das maiores empreiteiras do 
País, já que o cenário brasileiro vislumbra uma 
nova onda de investimentos, com o anúncio de 
que o Banco do Brasil deve liberar até R$ 50 
bi para 18 projetos de infraestrutura. O setor 
poderá ser o principal indutor de uma retomada 
mais sólida do crescimento econômico.  

O BIM – Building Information Modeling (Mo-
delagem da Informação da Construção) é um 
conjunto de processos e softwares, que aten-
dem a diversas disciplinas que conversam entre 
si desde a fase inicial de planejamento da obra 
passando por sua construção até a suas fases 
de operação e manutenção. É uma ferramenta 
de gestão e, em empreendimentos de maior 

monta, o BIM permite até o projeto de sua de-
molição desde a sua concepção.  

Nos países do G20, a tecnologia será obri-
gatória em obras públicas ou financiadas com 
recursos públicos, o que já ocorre na Inglaterra. 
Nos Estados Unidos, o sistema é obrigatório 
em prédios públicos federais e em obras finan-
ciadas com dinheiro público, assim como em 
países como Noruega, Finlândia, Dinamarca, 
Suécia, Japão, Escócia, Chile, Japão e Austrália, 
que se preparam para implantar legislações se-
melhantes até o fim de 2018, e é aplicada de 
uma forma exemplar em Singapura, no sudeste 
asiático, que se tornou o padrão mundial de ex-
celência no seu uso como política pública.  

Já existem também iniciativas importantes 
no Brasil, mas infelizmente somente um núme-
ro muito reduzido de construtoras e escritórios 
de arquitetura o utilizam em todo o seu poten-
cial. Apesar de haver soluções em BIM há mais 
de uma década, somente agora algumas pre-
feituras mais arejadas e inovadoras tomam ini-
ciativas para implantar e exigir esta importante 
transformação digital em suas administrações.  

Seu uso gera impactos com reduções drás-
ticas nos custos e tempos de construção, nas 
despesas de operação e manutenção, no au-
mento da sustentabilidade ambiental, na re-
dução de detritos, na eficiência no consumo 

O fim da corrupção 
na construção civil 

(*) Nelson Acar é sócio da Dex 
Advisors responsável pelo programa 

de implantação de BIM nas 
construtoras. Desenvolve na Escola 

Politécnica da USP pesquisas relativas 
à industrialização e Inovação na 

Construção Civil e sua relação com a 
Internet das Coisas (IoT).

e geração energética, na redução do nível de 
retrabalhos e patologias construtivas, na redu-
ção de inadimplência dos mutuários no caso de 
habitações de cunho social e, principalmente, 
na diminuição drástica das oportunidades de 
corrupção. 

O modelo interfere em todas as disciplinas, 
por toda a vida da construção e é coordena-
do e consistente. Todos os profissionais, desde 
o arquiteto, engenheiro, paisagista, projetista, 
até aquele que fará a manutenção, inclusive 
o que for demolir depois, se isso ocorrer, estão 
dentro do sistema, operando simultaneamente. 
Por exemplo, se houver a necessidade de mudar 
uma porta de lugar, a parede também mudará.   

O BIM para a construção civil equivale ao que 
a revolução da Toyota foi para a indústria au-
tomobilística. A construção civil no mundo está 
começando a entrar no século XXI. No Brasil 
estamos lutando ainda para sair do XIX. 
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Promovido pelo Conselho 
Mundial da Água, o Fórum 
Mundial da Água é um dos 
maiores eventos globais sobre 
o tema água. O conselho é uma 
organização internacional que 
reúne interessados no assunto 
e tem como missão promover a 
conscientização, construir com-
promissos políticos e provocar 
ações em temas críticos rela-
cionados à água. A entidade 
busca, ainda, promover ações 
voltadas à conservação, prote-
ção, desenvolvimento, planeja-
mento, gestão e uso eficiente 
da água, em todas as dimen-
sões, com base na sustentabili-
dade ambiental, para o benefí-
cio de toda a vida na terra.
Fundado em 1996, com sede 
permanente na cidade de Mar-
selha, na França, o Conselho 
Mundial da Água reúne cerca 
de 400 instituições relaciona-
das à temática de recursos hí-
dricos em cerca de 70 países. 
Têm assento no Conselho re-
presentantes de governos, da 
academia, da sociedade civil 
e de empresas e organizações 
não governamentais, forman-
do um significativo espectro de 
instituições relacionadas com o 
tema água.
O Fórum Mundial da Água con-
tribui para o diálogo do pro-
cesso decisório sobre o tema 
em nível global, visando o uso 
racional e sustentável desse re-
curso. Por sua abrangência po-

lítica, técnica e institucional, o 
Fórum tem como uma de suas 
características principais a par-
ticipação aberta e democrática 
de um amplo conjunto de ato-
res de diferentes setores, tra-
duzindo-se em um evento de 
grande relevância na agenda 
internacional.
O Fórum é organizado a cada 
três anos pelo Conselho Mun-
dial da Água, juntamente com 
o país e a cidade anfitriã. Ao 
todo, já ocorreram sete edi-
ções do evento em sete países 
de quatro continentes: África, 
América, Ásia e Europa.
Em 2014, a candidatura do Bra-
sil foi selecionada e Brasília foi 
escolhida como cidade-sede do 
evento. Desse modo, o Brasil 
receberá, em 2018, a 8ª edição 
do Fórum, e o evento ocorrerá 
pela primeira vez no Hemisfé-
rio Sul. 
O evento terá lugar de 18 a 23 
de março, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
– Brasília (DF), com apoio do 
Ministério do Meio Ambiente e 
do Governo de Brasília, e com 
suporte da Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal e 
Agência Nacional de Águas. 
Mais informações pelo telefone 
(61) 3039-8530, pelo e-mail con-
tact@worldwaterforum8.org 
ou no site www.worldwaterfo-
rum8.org.

Planeta água

MARÇO
Intermodal South America. 
24ª Feira Internacional de 
Logística. De 13 a 15 de março, no São 
Paulo Expo, em São Paulo (SP). Realização: 
UBM.      

Info.:  
Tel: (11) 4878 5990
E-mail: contato@intermodal.com.brSite: 
www.intermodal.com.br/pt/ www.ubmbrazil.
com.br

ExpoRevestir 2018. De 13 a 16 de 
março, no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo (SP). Organização da Anfacer- 
Associaçao Nacional dos Fabricantes de 
Cerâmica para Revestimentos.

 Info.:  
Tel: (11) 3192-0600
E-mail: info@exporevestir.com.br 
Site: www.exporevestir.com.br

8º Fórum Mundial da Água. 
De 18 a 23 de março, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães – 
Brasília (DF). Organização: World Water 
Council; Ministério do Meio Ambiente; 
Governo de Brasília. Suporte: Abdib: 
Agência Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito Federal e 
Agência Nacional de Águas. 

Info.:  
Tel: (61) 3039-8530
E-mail: contact@worldwaterforum8.org 
Site: www.worldwaterforum8.org

ABRIL
Sobratema Workshop 2018 – 
Terceirização de Mão de Obra. 
Dia 5 de abril, no  Centro Brasileiro 
Britânico (CBB), em São Paulo (SP).

brasil

AGENDA 2017
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Info.:  
Tel: (11) 3662-4159 / 3181-8610  
Fax. (11) 3662-2192 
E-mail: contact@worldwaterforum8.org 
Site: www.sobratemaworkshop.com.br/
sobratema@sobratema.org.br

Feicon Batimat 2017 – De 10 a 13 
de abril, no São Paulo Expo, em São Paulo 
(SP). Organização e promoção da Reed 
Exhibitions Alcântara Machado. 

Info.: 
Tel: (11) 3060-471711
E-mail: atendimento@reedalcantara.com.br 
Site.: http://www.feicon.com.br/

Mecânica 2018 - De 24 a 27 de abril, 
no Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Realização da Reed Exhibitions Alcantara 
Machado.

Info.:  
Tel.: (11) 3060 4717
E-mail: atendimento@reedalcantara.com.br
Site: www.mecanica.com.br/

FEIMEC - Feira Internacional 
de Máquinas e Equipamentos.  
De 24 a 28 abril, no São Paulo Expo – 
São Paulo (SP). Iniciativa da Abimaq. 
Promoção e organização da Informa 
Exhibitions.

Info.: 
Tel: (11) 3598-7810
E-mail: atendimento.feimec@informa.com
Site.: www.informaexhibitions.com.br/ www.
feimec.com.br

25ª Agrishow.  De 30 de abril a 4 
de maio. Local: Rodovia Antonio Duarte 
Nogueira Km 321 - Ribeirão Preto (SP). 
Realização da Associação Brasileira 
do Agronegócio (ABAG); Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq); Associação 
Nacional para Difusão de Adubos 
(Anda); Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp) 
e Sociedade Rural Brasileira (SRB). 
Promoção e Organização da Informa 
Exhibitions. 

Info.: 
Tel: 11) 3598-7800
E-mail: visitante.agrishow@informa.com
Site: www.agrishow.com.br

MAIO
15º Infra São Paulo - 
Transformação Através 
da Tecnologia, Inovação e 
Criatividade. De 8 a 10 de maio, no 
Centro de Convenções Frei Caneca São 
Paulo (SP). Organização: Talen Editora 

Info.: 
Tel: 11) 5582-3044
E-mail: congressoinfra@talen.com.br
Site: www.eventosinfra.com.br/

Fabricon - Feira Brasileira de 
Fabricantes da Construção 
Civil. De 24 a 27 de maio, Parque de 
Exposições Vila Germânica, em Blumenau 
(SC).  Promoção da Via Ápia Feiras e 
Eventos. 

Info.: 
Tel: (47) 3336-3314 / 99994.4037
E-mail: info@viaapiaeventos.com.br
Site: www.viaapiaeventos.com.br

JUNHO
15º Simpósio Brasileiro de 
Impermeabilização - Inovações 
Tecnológicas que impactam 
na Impermeabilização. Dias 4 
e 5 de junho, no Instituto Brasileiro de 
Impermeabilização, na Rua Major Sertório, 
200 – Cj. 901 – 9º andar – Vila Buarque, 
São Paulo (SP).

Info.: 
Tel: (11) 3255-2506
E-mail: simposio2018@ibibrasil.org.br
Site: http://ibibrasil.org.br/simposio2018/

Vitória Stone Fair - Feira 
Internacional de Rochas 
Ornamentais Brasileiras. De 
5 a 8 de junho, no Carapina Centro de 
Eventos, BR 101 Norte - Carapina – Serra 
(ES). Organização e promoção: Sindirochas 
do Espírito Santo, Centro Tecnológico do 
Mármore e Granito (Cetemag). Realização: 
Milanez & Milaneze.   

Info.: 
Tel: (27) 3434 0600
E-mail: info@milanezmilaneze.com.br
Site: www.milanezmilaneze.com.br

M&T Expo 2018 - 10ª Feira e 
Congresso Internacionais 
de Equipamentos para 
Construção e 8ª Feira e 
Congresso Internacionais de 
Equipamentos para Mineração. 
De 5 a 8 de junho de 2018, no São Paulo 
Expo Exhibition & Convention Center, em 
São Paulo (SP). Promoção e organização 
da Associação Brasileira de Tecnologia 
para Construção e Mineração (Sobratema) 
e Messe München.

Info.: 
Tel: (11) 3526 5900
E-mail: info@mtexpo.com.br / exhibiting@
mtexpo.com.br
Site: http://www.mtexpo.com.br/

AGOSTO
6º Infra BH - Transformação 
Através da Tecnologia, 
Inovação e Criatividade.

Fenasucro e Agrocana 2018. De 
21 a 24 de agosto. De 21 a 24 de agosto, 
no Centro de Eventos Zanini – Sertãozinho 
(SP). Organização e Promoção da Reed 
Exhibitions Alcântara Machado.

Info.: 
Tel.: (11) 3060-4717
E-mail: atendimento@reedalcantara.com.br 
Site: www.fenasucro.com.br/

Intersolar South America. De 
28 a 30 de agosto, no Expo Center Norte, 
Pavilhão Branco. O evento é organizado 
pela Solar Promotion International GmbH, 
Pforzheim, Freiburg Management and 
Marketing International GmbH (FMMI) e 
Aranda Eventos & Congressos Ltda.

Info.: 
Tel.: (11) 3824-5300
Site: www.intersolar.net.br/pt/inicio.html

SETEMBRO
8º Congresso Internacional 
do Alumínio / ExpoAlumínio 
2018. De 3 a 5 de setembro, no São Paulo 
Expo, em São Paulo (SP).  Promoção da 
Associação Brasileira do Alumínio–ABAL. 
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JANEIRO
Shotcrete Conference and 
Exhibition, Congress Centre. 
Conferência e exposição 
sobre concreto projetado em 
tunelamento e engenharia 
civil, para reparação de 
concreto e construção nova. 
Dias 11 e 12 de janeiro, em Alpbach,Tirol, 
Áustria. 

Info.: 
Tel.: +43 650 8244610
E-mail: spritzbeton@kusterle.net
Site: www.spritzbeton-tagung.com/

World of Concrete 2018. De 22 
a 26 de janeiro, no Las Vegas Convention 
Center, em  Las Vegas, Nevada, EUA.  
Organização: Informa  Exhibitions. 

Info.: 
Tel.: 972-536-6368
E-mail: exhibit@worldofconcrete.com
Site: www.worldofconcrete.com

MARÇO
bauma Conexpo África. De 13 a 
16 de março, em Johannesburgo, África 
do Sul. Organização da AEM - Messe 
München. 

Realização Reed Exhibitions Alcantara 
Machado

Info.: 
Tel.: (11) 5904-6450
E-mail: aluminio@abal.org.br
Site: http://abal.org.br /  
www.expoaluminio.com.br

Fenasan/ 29º Congresso 
Nacional de Saneamento e 
Meio Ambiente. De 18 a 20 de 
setembro, no Expo Center Norte, Pavilhão 
Branco , São Paulo (SP).  Promoção da 
Associação dos Engenheiros da Sabesp 
(Aesabesp).	

Info.: 
Tel.: (11) 3056-6000
E-mail: atendimento@mci-group.com
Site: http://www.fenasan.com.br/

Info.: 
Tel.: +7 (495) 961-22-62
Site: www.bauma-ctt.ru

ABRIL
World Tunnel Congress 2018.  
De 20 a 26 de abril, em Dubai - Emirados 
Árabes Unidos. Promoção: Society of 
Engineers – UAE. 

Info.: 
Tel.: +971 4-2399555 
Fax: +971 4-2398887
Email: conferences@soeuae.com / wtc2018@
mci-group.com
Site: www.soeuae.ae / www.
uaesocietyofengineers.com

Intermat 2018. De 23 a 28 de abril, 
em Paris, França. Promoção da Intermat 
Construction. 

Info.: 
Tel.: 01 44 69 40 79
Email: petit-jean@ficime.fr
Tweet: @intermatparis
Site: www.cisma.fr / www.intermatconstruction.com

MAIO
IFAT 2018 - Feira mundial de 
comércio de água, esgoto, 
resíduos e matérias-primas. 
De 14 a 18 de maio, em Munique, na 
Alemanha.  Promoção da Messe München

Info.: 
Tel.: +49 89 949-20285/ +49 89 949-11358
Fax: +49 89 949-20289
Email: exhibiting@ifat.de/info@ifat.de
Site: www.ifat.de

JUNHO 
bauma CTT Rússia. De 5 a 8 
de junho, em Moscou, na Rússia. 
Organização: CTT - Messe München. 	

Info.: 
Tel.: +49 89 949-20285/ +49 89 949-11358
Fax: +49 89 949-20289
Email: exhibiting@ifat.de/info@ifat.de
Site: www.ifat.de

NOVEMBRO
bauma China. De 27 a 30 de 
novembro, em Shanghai, na China. 
Organização da Messe München.

Info.: 
Tel.: +49 89 949-20252
E-mail: beate.silwedel@messe-muenchen.de
Site: www.bauma-china.com

AEM Annual Conference 
- Advancing Equipment 
Manufacturers in the Global 
Marketplace.  De 28 a 30 de 
novembro, em Washington, Estados 
Unidos.  Organização da Association of 
Equipment Manufacturers . 

Info.: 
Tel.: +1 (414) 272 0943
E-mail: aem@aem.org
Site: www.aem.org/

DEZEMBRO
bauma Conexpo India. Em dezembro, em 
Delhi, na India. 

Info.: 
Tel.: +91 22 6787 9803 /  +49 89 949-20251
E-mail: info@bcindia.co.in / info@bcindia.com
Site: www. bcindia.com 

INTERNACIONAL

MÊS
Janeiro/2018

29/01 - 02/02 Rigger
Sede 

Sobratema
Fevereiro/2018 

28/02 - 01/03
Gestão de 

Ativos
Sede 

Sobratema
Março/2018

05/03 - 08/03
Supervisor 
de Rigging

Sede 
Sobratema

Abril/2018

09/04 - 13/04 Rigger
Sede 

Sobratema
Maio/2018 

23/05 - 24/05
Gestão de 

Ativos
Sede 

Sobratema
Junho/2018

CURSOS OPUS  
PROGRAMAÇÃO DE 2018
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ANUNCIANTE PÁGINA SITE

 BOMAG 31 www.bomagmarini.com.br

GRANDES CONSTRUÇÕES 33 www.grandesconstrucoes.com.br

 GUIA SOBRATEMA 3ª CAPA www.guiasobratema.org.br

 LIEBHERR 4ª CAPA www.liebherr.com

M&T EXPO 2018 23 www.mtexpo.com.br

 OPUS 17 https://sobratema.org.br/opus

 SANDVIK 2ª CAPA www.home.sandvik/br/

SH FÔRMAS 9 www.sh.com.br

TABLET - GRANDES CONSTRUÇÕES 11 www.grandesconstrucoes.com.br

TECLOGICA 15 www.teclogica.com.br

WOC 7 www.worldofconcrete.com

O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado para a formação, atualização 
e licenciamento - através do estudo e da prática - de gestores, operadores 
e supervisores de equipamentos, divulga sua programação de cursos para o 
ano de 2018. Os cursos seguem padrões dos institutos mais conceituados 
internacionalmente no ensino e certificação de operadores de equipamentos 
e têm durações variadas. Os pré-requisitos necessários para a maioria são, 
basicamente, carteira nacional de habilitação (tipo D), atestado de saúde e 
escolaridade básica de ensino fundamental para operadores e ensino médio 
para os demais cursos. 
Desde sua fundação, o Instituto Opus já formou mais de 6.000 colaboradores 
para mais de 350 empresas, ministrando cursos não somente no Brasil, como 
também em países como a Venezuela, Líbia e Moçambique. Veja a tabela ao 
lado com os temas e cronograma dos cursos. 
Mais informações pelo telefone (11) 3662-4159 - ramal 1910, ou 
pelo e-mail opus@sobratema.org.br. 

Instituto Opus divulga agenda de 
cursos para 2018

04/06 - 08/06 Rigger
Sede 

Sobratema
Julho/2018

17/07 - 20/07
Supervisor 
de Rigging

Sede 
Sobratema

Agosto/2018

06/08 - 10/08 Rigger
Sede 

Sobratema
Setembro/2018

26/09 - 27/09
Gestão de 

Ativos
Sede 

Sobratema
Outubro/2018

01/10 - 05/10 Rigger
Sede 

Sobratema
Novembro/2018

06/11 - 09/11
Supervisor 
de Rigging

Sede 
Sobratema

28/11 - 29/11 
Gestão de 

Ativos
Sede 

Sobratema
Dezembro/2018

03/12 - 07/12 Rigger
Sede 

Sobratema
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O Guia on-line é uma ferramenta interativa de consulta para quem procura 
informações técnicas dos equipamentos comercializados no Brasil.
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www.liebherr.com.br
info.lbr@liebherr.com
www.facebook.com/LiebherrConstruction

Viva o Progresso.

R 954 C SME: alta produtividade 
e máxima performance
  Nova classe: peso operacional de 60 toneladas
  Melhor relação de custo por tonelada produzida
  Maiores forças de escavação: novo implemento SME 
com reforços e proteções  adicionais de série

  Carro inferior Super Heavy Duty e contrapeso mais pesado:
aumento da  estabilidade e da vida útil
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